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S. PAULO—Seeunda-foira, 4 da aatambra da 1898 
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WíeçêliüIlitiittRn D E IBEYTMVB 
TEL FPNOXE— G 

E X P E D I E R T E 

ipIW 
»»*{•«« <fw h, 

r ftf»*ifF»A* 
»» » m m « li *iAS • c»»*" 

tuVt* irfrwilH á iNutVi • 

trtritf r.ritrtio flr M* fi»'«* rat» wwV 
fi hWM f•»•*-
»le Dl . ' â»um Ofl**.j 4o I ' »* 1 n i . m» 

l.fi 1i !• • - «M.'l .rt 
fAl'l IVA« tlCp.H» * MSttffc 
I 1P|< A Tl A t tfiifoit* 
I II I i Aie » Ur»tn I (HirftS* 
! l\lt m* l'r I fci»»H" I »t*»«** /sMiW 
I*KI\A Ai pwit f®tn n-ni rti-iivti'i d 
(kilt « ' All un» .1 t »140». 
I'll l i t AVj A DAMIANA M««n«< U (' 
, ai.' n u M»t)n«'i l'ii h Im l.r.iirfl<l • I' 
t » M llimrtWâ Ri d Ai fin <t' Il Cul 
«' Ai»!i-ii A u <!• o!o«ilft Seipa. 

"•»MU 

(•ffH. 
il V i srrsMoi?} 

CARTAS 
H, et, 

ada 
.la 

D pi 

• I 

da 

fîii 'içAo «li llfpublioa nui «cu nil. 17 
o Congrego b< rconiii.i a » «le maio 
a n n o o fneecionará q u a t r o mo «la 
abertura, podendo *er proro. lo. Lo* 

[eriodo normal toi mina a .i d« setem-
0 « prorogaçAo é uma cousrquencia «lo«« 
1 alhos q u e h A o puderam scr resolvi«los na* 
• lio prazo; i' propriamonto um estado s u p -
< ne nf ar. 
\ m ^ m a Constituição, em «cu art. 51, rst-v 
!( i q uo os relatórios snnuaos dó i m in i» 

• n i o dirigidos p.o proíidrnU» «la Hepa-
I <1 istrilmidos por todos os membros «lo Hj,.n<.(. 

í-Caso. Ora, é evidente que a distribuição 
•» ! f< it» dentro «los quatro mezes: aos 

i l , ! s 111C 
1 questão 

ui, que assim não ó, pois q u e o sr. mi 
':i Fazenda a t ó bojo não apr<*-n 

i : 1 iorio, e nem consta quo o appar« 
« •( a no nuinoro dos factos imminentes. 

«' poderosas razões obrigarão 
i piotraliir o c u m p r i m e n t o 

«• itucional f 
! .iá oxe. trabalhando na f< rmr 
. a ni ira. saia escorreita o lacet.ida, 

X O T A S IHVEHtSAS 
romeçari iuo», por #»ten di4S, a p«t imps r 

sin iioMd joinal ou r< tratos d«« oiiiinoritos c-« 

fsdi ' a i «to Impei lo, fui ÎMido.i, com an res* 

jMtiVAs ldUlio^rapliia . 

f. tain ts rei tos de «|U«* os nosso« loitorêt apre 

riais«> devidamente mais esto nosso <tr-*ejo do 

teeltioi ar o noa-o jurual, pre dando ao mesmo 

tempo justa liouK iiSgout de respeito á mom > 

ria dA«|Ue'les quo so caíor^uiam com pátrio 

Hämo simero u a lme jada deliceçAo p«do pro 

f l ie is j , p l i prosperidade o pela lunra da 

i atria brasileira. 

Kstampar eaaea i«tratoi , puldiosr eaiaa bio* 

graphius, é rememorar os tempos em que o 

Ilr«i»«il ern respeitado, tue re/? «lo dêvotamento 

ds honorabilidntlo « do critério «laquelle« que 

lhe periaui o« destinos. 

Ante-liontoni, eêrea das 11 horas, um 
vnpor, eujo iiouift não se poudo aahor, tentou 
fo ;«r a barra d«* lîi ». «endo rcpellido pela 
fortale/a de Hnnta t'rnz. 

F.ireeo que esia embarcação seguiu para a 
illia (irando. 

* O H eonsflhfiro 

r i » 

toouu au* i tml i l fâ iA« In id» tm> • •>M» l>o lti> 
• I I » C|iir, rMl i 'X lu , fol »IM n |»«r| «tno 
•IIUABUMIVIIIO. . . • 

O coiitalliair« No*rsa HrandUo fol. cm I""1'. 
BOMMda v«r*s'1«r d* lui) .ir i lr i t . POMUU M 
Min in tn« 01 ct«<>ia hannrillMa i pr» . rit* il* 

1-W.IUÄl/)«« 

. t t a • 
a . a*, »a 't.ta . . . . 

N ' i t a n i a > t a t m » i 

• -l 1' 

ivi rai« 
•au m>. 

>1 * w . 
m m \ o 105 s 

•<• i a Iiiiicj.'.«« il* jeAéeeteia, Mi»ri«i»ni«, me-
tbnr • • roaJu im»* ooiu a (iiililiot. 

.IntquiiK Nahiip», <|im Ilm i"t;iaa,;iav% |ir >-
fuii'l« allvlv«» auKiiiMiUd;. iil i im»i.i«uln 
"a l ia . iablu poli l iru au, <|tta u a i l .aut» <U K»-
|.i,Ii||ca "a iauvou. Iicui |.»lrnl.' i l r l tou Hrina 
il» . aU vri i laiU <iut uru rroniil« w l i : o . « I _ , d 

»ooavwi tlo h .«r«a Uraii,Ui>, autt ut*r«a, e n j g ^ ' V il* f l M i o Bolivar, il» V«u«tM*M. I «»i 
• iMililicA . jr i i iraul* liiUHii I r a p o ontiiur nffl. i»l d » luatl 

I»•* fuclo. 1,1.111 rr. lo Sonn a l imn 1 o «ntron . Ar«li«oloric.» .U r»ru»tulinoo. 
l u t * n-, till lia , l'aili Una*, »Ii iUi,i|»-m> aoli ê t r»«»do roui » «obrlull» <l"> Cot ' i 
imti.Ulr» d., poitJJo llltoial I a c.-tniidii lim ' da l l o i 'VUU , d. Mari» Ann» da l'ae» Lir« 
loa»r île r nU i t o i u .1 /1 ,.<•,./, un lad« da t*l« . 
K^aiuiiicnilaa ilr M..lio, .1. A. .la Fir:iiaii.^!o o 

«u Ajrni» Hranna da Ritaaia, da |j< 0|>ol,l.> da II. I 

PSUTiCÂ KO EXTER30R 
Ivsses \ 1A4IU. 

l'olitieam. tito. Buarcs lJrand\o, no diiserda 
Joaquim N'uloioo, proeodsü de l iomiu^oc «ic 
H<»u/a La.» », «do «jual reeubeii uhu o fiit D n u n j ser aproveitadas as !iç«*»<js q u e no" 
parlamentar como i fualm« nte «o molde, o d l u fàuropa i tvilUuda ueutes amtimos hiiuo« 
n t h m o , o (•tnperamunt » do XI\ socnlo, cuj<» potneco fol para cila de 

Não no infira de. tus palav ras do notável piiii^ontss calauiidados. Curioso contraste ö 
brusdeiro «ju» Soaris Jirau lui earcccsao de »fite do a 1!»00. A r expansion dos di <i-
mérito proprio ou fos. o um desnes in-.dúlhôe« 
quo. não raio, os chufes da sitnu.'.o indicam 
aoe «eus eleitora.1 pelo contrario, usando ain-
da d< outraa palavras de Joaquim Nabueo, 
ji demos di/.c r queHor.ii s liramlrto, nitida qii< 

K p v í n I h dftaS listados 

A U A M N A I 

A T da ma< Und», na osp'• .1 >U«aa üaia lo. 
Kram tara llor.ra. d ' Araujo, arliando-aa a 
nn,a iaii> IU do lra|iiaha |iarta>u"rula ao* ara. 
W i l l \ V, d l tiif* ar» »« ( i ra .adu , aliran-an 
ao rio, |Hrci'''nilo afoy»*lo. 

I 'm iiiaiio,'. '|ilo »ala»» «m nui» noi i t^r i» 
•lr.,i'»'l» uo. c»ai, tuDtan a«lval*u, luaa Bàu u 
m i i g i l i i 

An, ijo quo o in t .v» aponta ,1 «niiua do 
ri|»'|,' o rr» natural d« Port 114il, a<U>i aof-
l iando , l» i Unuld»il*'a mania*. , »10 oona«* 
quoni'ia du um mault» a|iuplau:ia , do qu« M-
r» aooMiii iii I», 

— U"»Mu i i i i loalu J . , urn gai'mlita da al 
mal. foi to illinium"»!» di'«l 11I U |«,r 111a In 
rondio, un imita do '< do 1111a |,aaa.'li. o 
taliftl'-rimanlo c unu. rtial .lanoruinad't W , 

f«ttoa pala l a t o » 
" • • " li.laiaaaa laa u» .(una-
u,tii»iro vol^u am pouraa 

prujavU, ,|iia |a tubiu t 

II, f.tli iiae o iiiixil 
•I ' <111 main tard*, t 
u» Mi..i tori.,. .10 Hal 
lu lo. r, 

It.I, li |I1V 

ÍTÂ 'tri lo :lfhl, da lihrrdittlr, egfxhl't''r o /mit 
rn.-Tmlia o egoiam» «la nui ai> a»nlnr I eapIU* 

ouiui] olonto. o direito d» for';., «la Nu|K,loão, J 1 'oK'a 1 ^niuiuuioo t* » %]/irj». oaaaa v i-
• ok roi* a na povo . p i p i l a v am coutrn o rfi | *l* 'ia*, qua Ij.'ar.i», liaalitul» .lnuiiiir..'uilaa, 
ir.fnij'- font cm nomo il» fol' i <'- >1 > '< l î a ' i - n l * oalril l itlo , a u i|il»lr.(Ou:ttoa oju loa oa 
Tii'l» uni. Iiojo, n» faciiar » avolo dan lu im h (pr i i ju lsot \tiiifln»loa. 

A drapeila doa Moiaai 
»a • pur aalraa cl 

•*». a ooir*ra.ai, 
dlaa n rafaridu 
aanaçAo. 

l:.fi Baa|.an lv , lonilatAo da 
un.» M i «orai.1, ,, ,„ ,1 . , . , , , w 

pal» rr-pari!«a ainn|ri|«|| | „ l . 

C l " ' " - ' " " i a d a ar. F.lialarl* 
da Bil» a » » au . luaaii.lalii. 1,0 iou,,wip»o da 
« i.a, aataado a f» ,„ , u , , , , fo«,,o,r», » . ri.am-
una lit ai» coiuw tiilo»r»i.i.a,. » auaa roupas 
n u » . » » Jo-» an. divaraaa paitaa do oorpo. 

horai i improflrin . , |„ | u , „ , ,0 0 T o r r o a qua 
m« | r...laraiii aau 1 pa,.., rUto quo a infali 1 
ariança «aiu » U l i , , ,.r „Icíl io», l , u l » , d .po i« 
Ilu latin Matal ao .iilauiniant». 

- Ki , i a i a il» l'rtia, » , , do m«« paaa»do, 

1 " " " un, n iu iaf i , il» Inutinl , , , l u u r* . 
« I» am qua ai. Ii.al.aaiu aa . «t iai^-o» <U loto-

j rta A;;«u( An ianc iuo 
O fojro, qua apr: ,a , daalrnia uma meaa, al-

ffiiuaa radairaa » rai ioa pa]wn aeiu importa»-

,'iicairoji.i ' i lia m 
Ii u mit» liutili'tii, ' j 
«Jlnillfcilii-., Ill \| 1, Ui'ir4» » NUgllilllO le 

la, ramm"; 
•I.i. Iiôn " I'î'h'o do IleiiiO, cicoiito o l 'o i lo , 

acliam-ie inilniimrH 

l'aM--ïlo I.ampr. ia. t i . t , H pivaitlnuci» Wo 
il» Portugal, i'.m'O• p.-l.» n, -nos Hniniva, qu 

mini t io doa nagocioa I o imporador , dßntio .K 

ui'Mrniiiio un, 
,l..,,«io do» quatro „>,„, . . provi» . 
i »t lia los nloliimia ropuld. . . • 

11.10 oflerece duvnla. raiece, I ^ . 1 

do i; 

l u l a / , para uma c irul ua Academia «lo 

M» 
t.i 

:i o emerito li,iri,,> eiro-r*7. 
ulos do nossa existência 
s «s forças «lo s. pic . , ]»orque 
as forças do repiinen 

A ; alavra «lo miuistro da Fazenda numa 
• ; i'lüi como a a'tual, é a base em «jue ro-
p ' r i a regiilariaaçâo de todos os negocies o 
-< i mutismo pó do ter interpretações diversas 
i H-rriveis. 

(> sr. MurtitiLo, que subiu n«> podrr como 
fc :ni-deus. que devia ser o restaurador das 
finanças republicanas, estã «1 ceifo pouco 
satisfeito com o fcu 7>aj»ol exclusivo «Io bota-
topo das notas do Tlu -ouro. V. ayora alguns 
dos jormi» s extrangeiros quo n.ais coneorre-
rarn para sua apotheobo prévia. nmta;-am 
abandonar o Mtssias. 

O Fiii">ui(tl X'iifi, por excm])lo, em ' ua fin-
cão de üí> de jullio ultimo, assim se 

O ministro da Viação pediu em aviso 
Marinha que, pol a directoria «lo con-
tes navnea do Arsenal do Muriuiia, s»»ja 

designado um professional para as^i tir ao 
la invenção de «um novo navio 
a o «jii.ii }> 'il » privilegio Cla-

rence Sevinpton Ilurgei*, e dar o compet« nt 
par« i r. 

eimen-i • % ^ ministro da Guerra ofJioiou ao d t 
!»)usti a, pedindo expel i rão do ordem par 

\Tíir- qu«v do at»'ôrdo com <> que lho ponderou o 
, ' commandante da fortnVza da barra de Santos, 

j so adoptem alli as seguintes providencias: 
I a <c>ue a cnpitu;.ia do porto prohiba aos 

práticos «la buíra o embarque cm navios ou 
Vapores «pie sejam suspeitos ein vista da pro-

1 cedencia, a qual indagarão antes «la passagem 
1 para liordo dos mesmos. 2 a <Abie ko determino 
aos ditos práticos que, ao passarem pela for-
taleza, informem «le bordo «los navios qual a ! 

i piocedcncia «lestos: 1 (,'uc so impeça u 

n i t " Mar i f i n i situado u m\ d >* Haió«, ua 

cía, t«rir. tomado «rAnd«« pi ,|^r , .« ». aa uuxne-
roxa» pvM»oas nà » tivesaeia eou«ùo a eitia* 
gud-o. 

. «saa e i r i r i I • f i ta «U ta nature/a 
\illa-KelU, mais ce- onda um, bojo, ao fociiar o evrlo das lu. ai e , prejuizoü verifloidos f que no espaço de pnucos dise u dó ha ro* 

i.i clicgr lo ,i ( unat*'», dos tratados tn» nom" da hu «lanida b« e da« Mctiiuados lielas ehammas. falleceram o pfo* j ' " l ida eidsde, u imp i « .» loeul aventa do no-
lo, ao Coi. «dho do Ks- .aggioniin ; l o iudopendmito das raças, J «van's- Jpriotai io da M m riria M if ,um n empr»*-j vo n id a de «e erear ulii uia corpo de bom-

mbatendo ni i j ouco i n modca- ,se com franqueza feroa o egoisui » «los g.>ver*;uado «le nom» Manoel AHonso de CnrvAlb«» ^tiros. 
•piai, jnos d« legaticios das unções, para proclamar . J uu i o r . 

como (que a for t prim i tobre o direito, que e do é> s j —l\,r proposta «lo ^r IIa inundo R. de • 
Souz'1. a As ar, in» » ('omiueicinl <ia CApital 
trata de solicitar do governo f« «leral a fnn-
duçû > de uma alfandega naquclla cidade. 

P A R A m 

A 0 do i < .' pa-ssdo, na eapi'aï, J oaqu im 

Nun« s lîibe !(», de 17 au- <»s do odad", a^lian-

i oiisellio, para 
io p »usava niuit 

îiiiticaiia do pri fi'iencia a 
Mleito depul i lo cutadja 

continuou na imprensa d t 
j do neu partido. 

alguns anu 
jualquer» 

ndoudo 

o dr. 
1 lo 

ntou 

] «ara T 
uib «i-

No'so tampo -d i : ainda 
\*abiico -os firtiv.o-i do mod 
dido ainiv » do Villa lí ll.i t u I'roriii< , 
se distinguiriam «la lingua: em nj uixon 
vehement dos outros rodnetores. 

Muito I r ' cbo sen do ea'"e) o horri 
boje fpio eil« se nont<» cuda dia mais h 
tar do ar l"!ite libcr.al .iino qu • prof 

s mais o fsnperioridiido das arma«, o q u e ha ri ->8 *» itr» I 
j f i o m obrigadas a dominar ai raças in/eiion«, I 

I írandão lobrigadas a servil-as, isto fi, que o fraco «lo* I 
IS idoa.-J ! ,'IS «er d^-rauado t^mto. 

I ^ o Jiir fn das gentes barbaras, a lei do« ! 
i piim , aelvngend, q u e immerge dos monumentos 1«- j 
lume- 'Sentados pela c.ivilisaç&o sobre as ruinas quo • 

' mal ^ burbares deixaram. I , l u - H 0 n i commercial do s, AUnoel Uo-
. la ei Lord .Salisbury c o trefegosr. Chamberlain , f rae«. c o m m e t ' i a nuprmb nc.a «le abtîr o re-

ina I ne la terra, o sr. de tíalow, na A l leu iv i lu «!! mip.açà« el " t r o a o do raspar 
»ilaria |<Vispi e o « u imitador , o g neral Pelloux. na • com uma fica um «los l io , tranimissores. 
• ufas jltulia: Mnc-Kinlej e os imperialista?, n o s s a 

inclui ando 
liei I s I 

<j «0 so VI' 
• I IO t».|- • id. 
e mostre im 
liarão do l ' . imp> (irando, qtio jul 
turns todas a i wforma.s e in:io\a 
du/ io ts em nos 

'•m 
.«d 

'! 'if/o com 
cononiica, 

são 

i l o lep 
j den 

! I 
ta b 

E m 
mor 

i nem .Cl. 
ia. 

.Aii* », Itiilu) c- i tança, li«].».., eia upophte^iaOA mais ou 
escola da q u a l u p p o juient ires os m s inos princípios, «lo Attila, de 
lo»i'obriu e fundador ÍHenserico ou de Klodwig — ns terrae e o 
• m ( ionics «le Campos , 'bens «? a fori u n a «los povos quo as occupam 

iva j rema- jicrtecem-nos, porque somos os roais fortes e 
Des intro- os mais bravos. Os conquistailores germanos 

desdo a firmavam os sons títulos de propriedade ooui 
iudepoii- i ponta da espada o o ferro «1a frame a; iu-

Iglozes, allemães, ita ' ianos , saMonios, atnerica 

Partin«lo-se o tio, uma do suas exlremida-

. j d a b s at l in^ iu «> imprudont»! moço quo cahiu 

lúenoA pai Ia- ' f»lnilna«lo 

politico, 
propria 

— No legar denominado C.v ualinho, pro-
ximo á crq i fal , «b u-se, a 1 2 do mez passado , 

j urn lamenip.vel accidente, do «pi ' resultou a 
morte do iíerminia dos Santos Cardoso, mir-

1 Iber «le Fraimiso'o das Chagas Cardoso, fogiiis-
t a «hl vapor < id '. lcCamch';. 

I Heg m l i refero F Ih i d | V r'-, forum estas 
as eireums!anciãs cm quo , r 1 i o facto : 

N 3 V / - Y 0 1 K , a 

O mrr^S'lo faeUou boja com liaixn de j 
l ' i pont -i dm altfuijiaa oiiçooa n aitati ntado 

Voodai na ßnlna, l l ' n t l succ.u. 
Amanli,. a<;ra dia foliado aqui. 

H A T O B , 2 
Saxta.feira o mercado feelioii au.tentado 

com alt» do 25 c. 
N<\o hoiivo Tandn» n» îtc'^a. 
Afcriu lioje com bn i i a i calmo. 

liiu f l i c l o i t o llcjiu-

ili'ltO .'llllli 1" 

trft'lii , lo QavioM ;t vi la o u a vapr i r do nar . »-
nulidade oxtran^ciin, q u o não trnfrani p r f t t i f " . 
a linrdo 1' t Mi,* m' dotoimiii. ' q u o .,3 pvatii'.is 
eommiiniqiK 'm ú foi-taloza qnalqui-r uovidadft 
nos M-riiçof. i|Uo lliff sao inln rentes, relativo» 

fixealisiK'»» lanital 

ri . ;i 
M1,N-C 
Kiil.in, 
Hl i" 1,1 

1 111. 

depois da 
d» r.illo-1 

Ci- ! 

W t5 
g.rul 

j»ll»i ro 
• lu /.. 
o ,1o N 
ut<>KÍ|>. 
Ift o hl-

• do Cliil» il.i lictor,na. j nas grandfla cidad»»," turlmli nto» noa diaa <lo 
.iram as-iiu no poilei' o^ lilioraoR até nbiindaucia, ferozoa nau hora» do penúria. 

mci »in quo o iiiini-slevio I»:*iii.tH foi • manifeata-oo na Iuglalerra coin 

don lavram pa «n a» aacrlpturaa da domiuio I « c a de k 1'oraa da ro i la í l.»R»a 
rom «anhõe.1 do tiro rápido o com l..da» .'.<«,- l ' O M ^ recoil,t-l-, r.. quarto para dor 
.|,(i„. A different» dou séculos o s t i noa ins-, clmmado por hai, con,r.ii.lr • JosA d 
•rumento« : o principio não variou. I*« ' . compatilu» do q u e m morara, p . r a re-

l i A M B U R O O , 2 
O merrailo fecliou nn s e x t a- fe i ra com ali» 

do l|l pfonnig nas opin es do maio o sufetau-
,10. tado 

Vendas na Bolsa, I I . ' 
de 

sendo 
Siiiiiu 

P iico ai 
.-ni r i o mini . tor io f'a-! o egoiauio servido pela furta o c t i »i ur.i 

t-liaiúa.Io a i.rgauihar I ri» na necessidado do d a r trabalho o dar nli-
> i, '|iio era ont.io u pro-j mentos n n.illiõen do operários coueentrados 

»olhor tua rifio do sua propriodada qu», po r 
esquociiuento, deixara ficar, cairelado, no 
piar 

N« aexta feira o 
-o- 1 com baixa do .1 d 

I ir»io. 

O laocas 

T .O I íDRÇS , 2 
mercado fechou calmo 

nas opçócs de março 

luani- ilns 
•lle.il 

«Cs portadores do titulos brasileiros quo 
r ̂  : e : ; t V, 11 ; i aiiciosamont o quo an «economias-
tie mU'- tanto temos ouvido falar, deviam s r 
empregadas a melhorar as condições tinancei-
rus-í do ]»aiz. não levarão a mal que chamemos 
a ' na aí tenção violentamente de. mais para «» 
I eefo que agora está perante o Congresso 

wi isuiido a serem despendidas em concer-
r. -, todas as economias do Departamento da 

L... A palavra do Piv -eiento foi l.vpo-
' i n u i {a niais de un,a vez, dizem lo quo se i"a-

ii.ias o 
,js a molli 

(lie os : '•Uí impo.1 tos st 11 
lo ünanceiio 

UV 

de i 
cume 

i p roil"! o ••«••a s do mesu 
- na imprensa o pelos 
' Cem em ito, o coin} I 
íaior monta s- ! .-se r« 
liaria e assign: 

r«'m. « «ta 
• • t i 'i -sipa 

o /r;.» AY 
''•..i .li: 

ti 

abi 

'•11 ! 0 

sitalmente quebra os seus 
/i;.a os ECUS amigos, soílro 
!i"- alesconca é* exliernamento 

niavam quo a entrada do 
» proximo governo, coió 

A fabrica de fumos l'< .</<>, do lïio (lo Ja-
neiro, põz em circulação, acompanhando cada 
maço de cigarros, cartões repr< sentando to-

animaes. a «-M-epção do homem, 
j pem-ativo burro ató o vaidoso pa-

' vão. 

I J á vai tomando as ] rojiorções do praga 
1 essa nova fornia do reclame, introduzida aqui 
por um charuteiro sem fregur zia. Não tendo 
haliida o sen piodneio, ( iicoiiinu iiíloii na I!u-

I ropa niuit S milheiros de J»equencs caril" s 
com o retrato, em gravera ordinaria, de ce-

; lebres mulheres formosas. 

I l ie jiohsü doa curi es, addicciom ii-fis aos 
maços «los sens cigarros, quo tiveram em 
pouco tempo extraordinária extracção. Muita 
ge-ite es comprava, ir'-o para fumar OH cigar 
les, mas paru colleccn tiar os cartões. 

O engenhoso < harntoiro f«.)i depressa imi-
' tado por muitoa coil gas, e da noito j>ara o 
dia, lie:.ram as chai niai ias atulhadas «los ta» s 
maços do cigarros com os taes retratos. 

; At«'ha pouco tempo, havia íeírittos do es-
criptures, polifi'-« s, co:..ii,crc;ant'--, iinlu.s-

! trine- retratos <b» actrizes coJebns, cartõe-; 
rejiresentamio bamh iras e navioM. 

A Jabrica do fí:i..o l / • v põz ji,m ri em cir-
• culiição retraîos do bichos, «ios quaes «j men 
'ami:1«» Neves Jun ior C m ne,a «'(dlecçãu com-
1 let,' sem allnsão no | « s: oal <1 <) Cummer* m . 

; Sa i tão bem dosenhu«los os cartces, quo 
debaixo do cada gravura vem o nomo do 

substituído por um outro orgauisailo por 
raiva, com o apoio <1«j.< couservadoros e.sc»a-
vagistas. 

l ía ianto os sete ânuos do predomínio dos 
lihoraep, Soares l lrandão foi eleito senador 
«•in Is-.., o nomeado em épocas ibversas pre-
sidente das Alagoui, «to li;«» (íramle do Sul 
e de São Piiuhj. 

Ian no ministério Laf.ivet 
r.ii.oilã') Occupou a pasta d u 1'xl 

Como mini-tr.) de ta ]ia ta, Soar 

da con vi cefto 

•eugno'i, entre 
jusulat* eut ro 
Depois do 

mtras 
Iba-il 

dvftlllo «i 
lb« iro S.i.i. , I'ran Cio 
vada, aban.l mando int 
consagra.m.o 
lõi o Muminense 
l ido 

Joa-piim Nabu 

•coares 
i ro e 
; n i « 1 âo 
enção 

Cb igas levanto i se. abriu a }>o, ta do quar-
to. o foi buscar a arma. 

sinceridade! mesma oecasiúo i torminia ergueu-se da 

w h *iwyiu «lo povo inglez da ena (ssencia para recender o ca bimbo na lamparina 

, nemi divina. Outr ora diziam os jurisconsultos 1 «j* Handers com que so ullumia-
I romanos que o nnt rra agraâavel no J'r/nrijir,' vam. . . . . 
f u lei ; os inglezes dizem que o ^e < ,i.vm! A entrada do marnlo de volta ao quarto, 

W fiu,lntr.ru »eriçar a l„Mr,r Que é n ne alguns nnnntos d ^ , . , , p n v . s a m e n t e n o 
,: / . • .. i momento em que cila sacudia a rede para 

mUGStflo ao 11 ü>> •>.. -u . .  1  

' Perdida a Colonia do Cabo, que haviam to- | <b'»cr se, de novo. 
Irnado aos portuguezes século e meio antes,) ° 1-baixo d.» braço, 

- - - - com o cano vollado para aa costas. Ao en-
trar voltou Si' po" 

Vendas na Bolsa, 
Abriu hoje com 

sem animação. 
(Commercial Telcyr t»% Bureaux) 

>.00.) saccart. 
s cotações inalteradas 

; advoe 
um no 

em a!< umas palav : a f> 

foram 
« I il « • apoiam o 
iinis-c» não se-
in/.ido a férraa 

formalmente, 
onomias agora liouves-

• m g ist.-s militnre«-- , 
'so t« m «le si r api Ii-

rar a si«na 

tin • !•••• i ra, s. iii commettida uma g ravis si-
queli! a «le IV. e o credito do ]>aiz soílrorá 
abalo de que não convalescerá em muitos 
o;:. Uma nação pôde soíírer um revés bicho, 
e o curar-se dellc; mas quando « lia pro-J Lii vem, como já dinso, o pavão, que mais 

nupromissoH e fi0 parece com um peixe. Mas é pavão « st.i 
uni^ rev. s <-uja lá cscrijito com todas as lotiras, 
«litíicil.- I Como, porém, Jia \arias especios dessa ave 

ha uma referencia directa ao primeiro gal l inac a, entre as qua« s é notável pela bel 
•• ( í " ->'• ' 'empo« »Salles, mas n s » >:«• ] e z a a r,li n lü< alrarutu*, a fabrica de fumou 
niai or somma rio responsabilidade*. i;,M n j u n l o l l R O n o , „ n da avo o sobrenome Cattelr. 
do atino passado os jornaes «h st.i j A /ribuaa, «lo liio, \iu nisto uma allnsão 

sr. dnrli- ,1c máu gosto ao sr. Campos Salles. 
» ministro j Eut.*, Hciento «l<> fa- ío, teve demorada con-

<!«• i,«>mlres, ' ferencia com o chefe de policia, quo coníc-
necira, inter- ! reiiciou com o ministro da Justiça, quo con-
orçarnentos- j feroneiou com os delegados, que conferotmia 

s.:rit,s c rtes ram eom os subd. Ioga,los, que conferenciaram 
uslria. com oa supplentes des ditos, qu«1 conferen-

xprimc a ciaram, tinalmente, com os inspectores do 
quartei rã". 

Allnnl licou ic-olviilo arrumar nas costas 
do proprietário da fui »rica do lumos com um 
processo crime. 

--Crime «lo conspiração ? 

zes, 
dão 

- As 
ça de 
do t<>( 
Servis 

tra«;ou o 
di.au.do 

qual id. 
Villa ! -

( , 

1 

Silvi 

Sul, «p 
sidentí 
nome 

^ diz-r. 
Lio (ii 

e qu 
O «I il' 

Hcnij 
:> Im 

ti/. 

colonos hollamlezcB fugiram «lo dominio 
ingb 7, internando-se m a matías ínvias da 
Africa Austral. Sem auxiliou extranhos, á custa 

uma convenção Hoftrimentos o «le atrozes provações*, esta-
1 a li b-í 1. .beleceram-se em terrenos safar s, improprios 
1 {«•;oibliea, o eoase- lavoura, além «lo rio Yual. l àamamni uma 
•-olheu- io á vi-i.v jui- Republica, ou, antes, uma nggremia.ção «lo fa-
r aiout • a j* -li iv'.a «x. aiilias «lispcisas cm sitios do criação cousti-
•i 1, «un qu . "ja o ., no «miram uni governo regular, eram pobres mas 
•" r 1 I » e «pm <religio::os, do bons costumes e apaixonada- ! 

mente ciosos «la sua independência o «las suas 
liberdades. A pobreza das terras, impróprias á 

íil p'.litn a «la Saa: :') l 'r ;n- colonisação, guardou os por mais de meio so-
1 ôulo; atptelles domínios não eram cobiçados, 

>niian- p0l- pauoeriimos. A pobreza é, ás vezes, para 
b' a povoa fracos, a immuni lado do conquistas. 

• •• a qn."ai ello f J v cêrca do quinze annos descobriram-se 
1-11 •"• d> ' a; - i 1 lor. 'n.aquclhis terras ruins cm que os beryr, nomo 
-.1 ;m i \«• M ir da«Io aos descendentes «los colonos hollan«le-

•e-."len' : «I » ' 'i-nse- .pjrs, apascentavam os rebanhos «lo que se vos-
f•'.' 1.0 Lio < I ..:ide »tia,n e so alinu-ntavain, abundantes o remlosus 

so trato do norM-fti1 »áiiiiis «le ouro. Contcmvs do milhares de aven- j 
0 turoiros «lo todos os jiaizea, iiririeipalmento ' 

u da Inglaterra, cabiram sobro aquelJes terrenos, 1 

' l l repetindo as sconas tragicas da primi ' iva Ca-
lifórnia; compraram nos, com a esperteza de 
aponte sabida cm negocies, aos simplorios bocrn 
quo os deram por bagatelas; atrás «los aven 

11; 
lio)la lho teria;. 

out roa chefes 
r» conquista:a:n 
í irandá >, «li 

lo I • 

fechar a porta, mas, na 
oceasiiio «le dar " í 1 x á chavo, oinbaraçou-llio 
a manga «la camba 110 gatilho dosprendeu-a 
com força,ie a arma disparou, indo o projéctil 
alojar-sc no baixo ventre da infortunada mo-
ça. que, traspassada pela bala, pou«lo, ainda, 
articular este grito de agonia, onde toda a 
sua alma no ovolava : 

— Ai. meti marido ene me mataste 1 

O desgraçado atirou o rille ao chão.e, num 
desespero quo a penna não descreve, correu, 
como louco, sobre a esposa, gritando por 
soecorro. 

Acudiu pressurosa, a família toda, sorpresa 
« «un prantos, o rodoou a tle 
se ib batia 11a agonia, e cujo 
recebou.» 

Chagas foi recolhi lo ú cadeia, ondo conti-
nua a mostrar-se presa do fortíssima excita-
ção de nervosa. 

P E R N A M B U C O 

INTERIOR Rro, 
I Seguem amanlni, nf' vapor Pernambuco, do 

| Lioy d Brasileiro, diversas turmas do operários, 

com destino ao Estado do Pará. 

Os jornaes daqui, commemorando o anni-

versario da morte do maestro Marino Manei-

nolli, incitam o publico a concorrer com «la-

divas para se erguer um monumento á sua 

memoria. 

B A H I A , .3 

E' gravíssima a situação financeira deete 

Estado. 

Os funccionarios públicos não recebem som 

°rdenados lia muitos mezes, tendo sido bal-

V. aturada, que dados os pedidos feitos nesse sentido ás au-

ultimo .aspiro ctoriilacles competentes. 

A Caixa Economica não tem também dinheL 

ro, vendo-se na impossibilidade de satisfazer 

os pedidos de l iquidação das respectivas ca-

lembra m 1 « i « 
va é i : ' Oit > si 
:•. A p. - oden 
! i influe ici t «lo 
ligava sua admi-

g rati t ião pe r n u m b 11 « -ana 
«l 

O 

parar 

. I. 
lin 

« ra uma lemluii 
m"Jor da politica 
líecção «le todos os 
lata an.iunciavaui--«• 
na marinha o na im 
ois, da Finuin inl-.Y< < 

do 
I el las 
sentir. 

pl'OC 
o tia . 
can.bi 

alimento 
•ei lu-
ll s vem 

do prec 
IHcllild. 
:orro I rai 

'IMO fed 

ici) por i 
i s c i i ; i que ' 
1!:«) transferir-. 
I ara um fr«ml;' 

os 

os O 

i I i 

i til.bo tam 
facto CüUio 

nomias t" tn .sido 
•ral, constituem 

«los governos 
a Assem bl.'a 

le seu edifício 
em Nictherov, 
volta da i':i-

mesmo haver 
exploração 

-Não cousa mais grave ainda. 
l)o lc..a-maj« stadc l 
Não, tfimpb amento do lesa, 

ra-lor 
I : ello li 
-10 ''onhe. 

lo Sul, j 
ira Martans, a «piem 

ra «••'"> pessoal 
de /<••/•), fôra a j iclra «lo toque do se 1 quilate tureiros correram os capitalistas, os homens 
poli tico, das suas «pialhlalos o-senciaes, e.o de «linhoiro, es corsários quo operam em lu- ( i g , . a v io 
mo: a lealdade ao partido, dentro, porém, da ~4noaas carruagens: organisaram-so companhias l e | ) e r t ion<]^ o^euuihb 
lei, «la equidade, «Ia aucfonMude moral do e7n Londres o a jogatina do Stock Exchange ... L un i í,nn:,% (1

1 

/. . t • 1 • 1 j « . . . .* . , . i.ClIllü oLll IILIil IP) (Jti 1 

miinuv iiuhhcaai que evereesse, a atíaonnlane, c das Bolsas continontaes atiraram-se aos no 
indiilgonci:i, eondescemb neia natural de lio titulos com a fúria da conquista fácil da 
iiiciii do mundo ató o limite da sua re qxm- ' riqueza. 
•;abi 1 i.iai|e( <la coinprehen^âo «Io seu mandato; j Todos sabem o que vale 11a honesta Ingla-
a «lignidado «lo ma,iciras, a corie/aa «pio não;t;-rra a influencia tios bondt-hnldcrs; por amor 
«liíVerençava posições, simplei, igual, espou- • dollos o Egy])to foi conquistaJo. 
taiiea, em todas as cir- umsf.au«! ic a reserva, ' Todos sabem o quo valem os nobres lords 
o critério, o «angu«-fno, o sontimoiito apura- e o« honrados membros do Parlamento, ili-
do «la honra, i\ dedicação aos amigos, a sin- »ectores de companhias, mais ou menos fi-
<•• rida-b na palavra o 110 silencio, a pruden-1®aneeiros. A falloncia i looHy e agora mesmo 
cia, <1 animo conciliador, o espirito : irbitral, ' a e.ncatupaçáo oor bom dinheiro <l;i Compa-
de ju iz «pio licou sendo ainda depois «lo « les-^bia do Niger do qn> o ministro Chamber-
pir a toga. Inin 6 o principal accionista, sondo também 

Ibii política, entrague a si sé), «;lle seria o | l m dos princiii.aos socios da casa fornecedo 
typo do homem bmu equilibrado, imparcial, rs* daquella coin]mnhia; as revelações recen-

tes «lo quo dons terços dos membros do Mi-
nistério ingloz são directores «lo companhias 
financeiras o industriaos, deram-nos «» ensi-

a jiolitica ox-

nacionul Maranhão, 
coauntinicon á po-

dernetas. 

EXTERIOR 
Estado 

la I 
Foram liojo surprehendidas 

P A R I S , :5 

tros cocottes 

capitão do paquete 
pr«-cedente da Paiahyba, «." 
licia do p -ito da capital de 
guinte incidento «»ceoirido n 
noito do 2o «lo mez passado 

(•) passageiro Manoel l l n a Machado, de 11 quando conduziam uma canastra de flores 

annos do edade, estando a brincar Hobre a para a casa «la rua (.'habrol onde se acham re-

subiu a um salva-vidas, do f ngj ados Gudrin e outros anti-semitas. 

Entro as ílores foram encontrados viveres 

para os sitiados. 

uni salva-vidas, do 
>rio, cahiu ao mar. | 
orrido, o capitão foz 

immediatamente o navio e arroiar um 
boto 0111 soecorro da victimn que, infelizmen-
te não foi encontrada. 

O infeliz menor havia tomado passagem 
em Manaus com destino ao Lio «lo Janeiro, 
ondo reside sua mãe d. Maria de Jesus Men-
des Machado. 

Victimado por antigos padecimentos, fal-
leceu, a 21 «lo mi.z lindo, na capital, o dr. 
Augusto Carlos de \morini Garcia, «pio exer-
cia o cargo do substituto do procurador ge- tos artigo,s incitam ú guerra por 

Guerin assomou o janella da prédio gritan' 

do- viva a França! 

. IO ! " \NNE3BLTRG, 3 

Augmenta a excitação contra a Inglaterra 

em virtudes das noticias recebidas. 

Os jornaes, publicando extensos o vibrau-

causa da 

equânime a politica, porém, não ad mitte 
«pie ninguém oons.-jrvo intacta a sua indole e 
natureza, t) politico devo tor o temperamen-
to médi 

cavi.ignac. 

I ara 

e ainostra da 
a tem que ver com isto 
bem não o increpámos, 
uma intercorrcncia cu-

ir a. 

0 quo immediatamente compi to ao secre-
ta! 10 da j-'a./.ei.da é a publicação de seu re-
It'oiio l't'i'a irais con,modo a s. ex«', não 
aa,e "iilar o balanço official «le nossa miséria, 
t.-lo confessar a imjiossibilidaile absoluta da 
' .1.'. «ai mesmo da rim; los melhora, mas o 
1 ... precisa conhecer o estado da pobreza a 

u- o r<'duziram nove atines do republica : 
b.eia considerar «pie em Ü-.sO devíamos 21 
'»..lliõe e:.terlinos o liojo oa compromissos 
fiob< in a milhões I 

1 aqui a Irez «lias conqdetará o governo o 
r,«jsso mez do vida, essa circumstancia de 
•a 1I0 não escapou ao illustre ministro, e pôde 
1 ' • r haja s. exc. resolvido apresentar a 
fia.» ' bra no prazo em quo termina a gesta-
ção. Mas que ao succcsso não seja applicavel 
o verso de Horácio na Arle poética, relativo 
fto parto da montanha . . . 

FR E D E R I C O MARTINS 

Seguiu a p e r c o r r e r a linha 
Mogyana,o nosso v i a j a n t e sp . 
Basile Baptista. 

Tonquim 
No 10 
ren?| 

Alv de 
iliba, publi-

i.la. 
entrada, foi vis-
z cs cura, com o 

O illustre «bq-utad. 
tanto lér os «li-«ameis «lo * 
cadoa 110 F.vhido, esf.i s««tTr 

Hontem s , poi:-, que tin 
to no Velodromo do pince 
ros|)oc! i vo cordão. 

Feli/.mcnto, porém, não ins];ira sérios cui-
dados a vista do sr. Joaqu im Alvaro, tanto 
quo, para beber chops, s. s. tira o pinco-
noz. 

Más línguas asseguram quo o sr. Joaquim 
Alvaro não soílro do cousa alguma o «pie, 
usando pincct.cz, «píer mas ó ficar bon i to . . . 

Fap.RU 10 PIEIiUOT 

Ampliando as nossas notas biographicas quo 
publicámos hontem a respeito do illustro 
morto, «pio honrou a Patria com sua abnega-
ção e saber, transcrevemos o quo a seu res-
peito diz o Jornal do Commercio, de ante-lion-
tein : 

• Soares Brandão nasceu em Pernambuco, 
em 1840, e alli recebeu, em 1801, o grau de 
bacharel em Sciencias Jurídicas e Sociaes, 
sendo pouco depois nomeado ju iz de orphams 
da comarca da capital. 

Não era, porém , a magistratura a oarreira 
qne lhe estava destinada. Boares Brandão 
trouxera dos bancos acadêmicos o espirito 
preparado mais para as pugnas partidarias do 
que para oa prélios serenos e calmos d o Di-
reito. e aa o seu temperamento nfto «ra aves-

(éj seu partido, o a voeaç o do j namento do quo muitas vezes 
1'iati'láo, sua, marca, era a politica, terior da Inglaterra não pass 1 «lo uma esi)c-! 

assim, ello sõ fez as concessões «pie j colação certa em titulos do companhias. 

Os inglezes precisavam do Transvvaal }iara 
os seus negócios o a indepondoncia do Tran-
svaal foi condemn .da. 

A' frente dos flibusteiros colloeou-so o 
Napoleão «lo Cabo, o sr. Ceci! Lhodes que, 
fazendo a expansão «los domínios anglo-.saxo* ; 

nios, vai ao mesmo tempo augmentando a sua 
fortuna particular, quo já ó colossal, mas «) ' 
fracasso da expedição Jameson demorou a 
execução do plano. O sr. Chamberlain to-
mou a si, do aceordo .oti do sociodado com 
o sr. Cecil Lhodes, realisal-o. 

A sabodoria o a energia do presidenta do 

ral «1«) Estado. 
O finado, que contava 70 anuos de odado, 

gosou sempre da estima o do respeito do 
quantos o conheciam do perto, não só nosso 
Estado como no do Rio Grande do Norte, 
ondo residiu durante muitos annos. 

B A H I A 

, prisão do alguns 

ques. 

"boers» em Lourenço Mar-

Soarcs 
Ainda 
ímopoiiih evilar, e na aimosphera tão viciada 

' da luebi provinciana, s«') h(í afastaram «lello 
os exaltados, para os quaes jiassou sempre 
por yaal.tnK pela ; suas relações do família 
com os Lego a Harros <• do amizade com os 
Sor. as L-.-ôcs. 

A a.-i-ociação for«;ada do ]>artido, a timidez 
natural dos provinci.au is doanto «los homens 
e das cousas da Córfe, pela veneração «pio 
traziam o ipio só dosapparecia «ptamlo por 
sua vez adqtiiriasi aos olhos da província, o 
préstim o de personagens do Império, a époeft 
agitada cm quo entrou para a Camara, a disso. 

Na madrugada de 20 do moz passado, na 
capital, foi completamento destruído por um ' gurus de estar quasi 
incêndio o prédio n. 10, sito á rua Formosa, de m ia. 

L i o BO A. 

Não so registra caso nenhum do peste 

bonica no Porto. 

A cidade está calma, havendo noticias 

bil-

de todo oxtimj.a a epi-

1 tição intestina dos partidos quo produziu, pe-j Transwaal, o rir. Krugor, cançou a impacien-
lo seu fraccionamento em grupos pessoaes, ji cia dos inglezes, o por fim acuou-os ua evi-
decadoncia do Governo, ondo 110 apogeu do ; tlencia do uma aggrossao sem motivos, sem 
Impér io só appareciam us capacida(les e as j justificação, sem explicação honesta, 
influencias, não consentiram «pio ello guar-j O governo ingloz ainda não chegou ú im-
dasso cm politica todos os seus traços, al- « pudencia do dizer que quer as torras «lo 
guns dos qiines trocou pelos do partido, «la j Transwaal, porque têm minas do ouro: levan-
epoea, dos acontecimentos. tou um pretexto, mas quo pretexto V! Quer o 

Por isso sua individualidade não tovo tem- governo inglez quo a Republica 
po «lo afflrmar-se e do ser conhoci«la, o foi, j d ê 
infelizmente 110 retrahimonto forçado «los an- J polít icos 
nos (pie so seguiram á quéda do 
«pio o sou espirito, isolado do meio politico, 
readquiriu a nativa côr que a politica parti-

no qual cram estabelecidas uma loja de fo j 
gos o miudezas, outra do perfumarias o jóias 1 
o uma agencia do loterias. 

O prédio e as lojas estavam seguros na ; 
importância total «le 1 .'$0:000$. 

V mesa administrativa do Collogio dos 
Orphams do S. Joaquim cominemorou, a 2o 
do me/, passado, o 1." centenário desse pio 
estabelecimento, que foi creado em 1799 por 
esforços do irmão Francisco Joaquim do Li-
vruumnto. 

D. ado sua fundação ató hoje, foram admit 
tidos 1 1:>7 orphams, dos quaes so retiraram 
para diversos misteres 1.0Õ7, o falleceram 55. 

O ü 111110ro actual do orphams está limita«lo, 
por deliberação da mesa, a 85, dos quaes õ(» 
rão orphams do pae o 2'J do pao o mão. 

Alem do curso da aula primaria o do fian-
cez, ultimamento creada, frequentam os or-

A razão da excitação «pio alli houve foi 

provocada pelas medidas sanitaria* 1 epipadas 

de excessivo e rigor. 

B U E N O S - A I R E S , P, 

Continuam os ânimos ex.Jia "e s contra o 

projecto suggorido pelo dr. Cm los Pellegrini, 

o adoptado pelo president«) Rocca, relativa-

mente á conversão «la moeda. 

L I M A , :} 

Foi organisado novo ministério, do qual é 

presidente o sr. Romana. 

Até agora não se recebeu noticia alguma 

veruo ingiez «pio n ivepuouça tfo Transwaal p ] m T 'lo íosenlio industrial, musica a r c 8 p e i t o «la revolução boliviana. Causpu 
a naturalisação o os mais amplos direitos1 ™ c a I . ? , n

f
8 t r u m e n t u l ; '\Q «ymnaatica, ofücinas | , . . (1 v i c tor ia attribuida ao« 

1 •,; - 1,; 1 - , , . ido alfaiataria, saiiataria, marcenaria o tvno-
líticos a mnltidiiu do av.-ntnro.ro» quo ex- | B r 8 p h i o . i J n ^ n l e ' „ vetl\0 U / , o m 0 H orphams nartidarioR do «ou. ral Caceres. 

ilaria soLijiro deatróo, o chegou a toda a nua 
livre expansão. . . Nobhí". anuos foi qno on 
mesmo vim a conliecel-o intimamente, o pos-
so dizer que não conheci o sou igual. . . Não 

'V ; 1" 
Iwiporio, i f i loram as minas, o ritie abandonarão o iiaiz as- , , 

* 1 exorcioios ilo natacao. 
« i n quo enriquecerem ou quo a produccao, . ," ,, - , 
da« minas escassear; quer fazer englobada- > pntnmomo do colle,;,o consisto on, pro-

° , , Ipnodades, apólice.,, e acenes bancarias no 
ctiusnia .10 v a l o r d (1 m . 4 7 t . m 7 _ 

ha oui auas atiuidados dessas ill explicáveis j l icia. 

inento eleitores elegíveis a uma 
Indiv íduos quo na Inglaterra não podem con-
correr nem para uma eleig&o municipal, cuja ' 
mnioria estaria alli sob a vigilância da p o - i 

O di lemma it este incohorenciaa q u e fazem com qne o homem 
aspire, por assim dizer , ao mesmo tempo, 
subir e a cahir. Não so formam pieoipltadoa terminarão o povo botr em proveito 
em sua natureza intima ; toda alia, aob qual- I g o c i o s doa bontls-poldert. 
quer roactivo , fio» trauaparanto • oryatalina. { Chama-ae a eaaa operaçèo uma obra d* ct-
Tambem sua Tida paason-aena torre da mar-1 Tilisaeão na Africa. 
fim do seu orirneiro a nnico idoat • elle cot PEHP^IRINO 

M I N A S G E R A U S 
A Camara dos depntados desso Kstado ap-

provou, em sessão do .'10 do moz passado, 
— — — — on os Inert despojam- 'emendas do Henado ao projecto do impoato 

1 ae dos seus direitoa, ou as balas ilum-iium ei- ! territorial . 
doa ne- Beformado como o foi pe lo Benado, o pro-

jecto t u a também aa bemfeitoríaa ruraea, ia-
lo é, aa propriedades terão o valor represen-
tado no 
ato. 

terrena na oultura. maehiniamoa 

C o m a t ^ j S â c i a 

Contaram-nos quo dnr.into a festa do Santh 
Cruz, hontem A noito roalisada lio Lavapés, 
o sr. (jampos Soares, subdelegado do Mui da 
Sé, efTcctuon muitos prisões, si m quo hou-
vesse para isso motivo algum. 

Somou informados também do quo os guarda-
civioos incumbidos do policiamento do local 
náo se portaram convenientemente, espa-
lhando o terroi pelas poasoaa qno assiatiam & 
feata. J 

Levamos o facto ao oonheoimirto do ah 
ehefe de policia . 
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0 CtfUCnCIO DE SÄO PAULO—4 d» »tttmbrc d« 1899 

ELO NOSSO ESTADO 

flu S 
L U I 

Nil« MB .lala *» *** 

.litfiirBmtu-Ma i M a a a m n l a • h m H w é i 
ilu i l l twl rio p-li i i»» lanai • « « • » ! • » • 
r l ia i ia . Hil i», | i i . '4 l »u» i »•• • 

• t l l l l im tin lii—llll' 
A|WMI .1 •• » > M I M alada »4«' 

f..| J*. •>)>•! i» poli. ta i l N * > n i l « • aiicloraa do 
nmIhi ili* i|M M » ic loua o • » »> • Jmê •>-»• 
|«||M. i l up i i l . l i tn W i i m M i >1» n u » « 

• r . u » n m u n u i orar a Mliitii'«* <l»l» <•« ? 
il» •• li ml in. u • impalt i l i .a aMt*4*da l'<t»• 
v«m./. bamtJt»< rrali-ar». »».«a ill*, uwa tua 
n l A n ».i/Cr uo laatu *«!«•> ti«» Imit i do ar 
M n Altar«*! 

— A m , . itu da noticia, qua ili b u » na m u 
•a «arre*! oadanria fa-aa.l» aol.ra a proeMa» 

St» o .r llauadictii Clnwauta tuuíe ooulra 
«aua Italiano* rraidanlM « • • • • vlH» !«•««•«• 

a H w m U i m » a aaaaa J »-m |iraoi>aa» 
•rtin» o a • • fMBtA : 

1 in diaa ilaala «>min>, a nmlliar da T«.- i. 
Kaii loa. .Ill .«. rei II um* m H » aiionjriM au 
ar. «.'lamenta, na >|iiai dilT*iiia«a tanto a eala. 
ootno il i h » niiUlirr o it i l i .no AuacUlo Ca-
lara, lambem «alxnlor ili»»n, rolu<«çtni a eapa 
Ibai ).rloa pat rl ema a trrara inj i i i la da ipie 
lo» \iitiiiia o «r. Clamrnto, r»»ultmiilii ilaa«« 
farto limit violenta di«cu«»..(i, •>» plana rua, 
antra rate a o italiano ( »lar», o qual, a»u» 
raa(witar aa família» .pio « l i a ram um janrlU» 
da aua» i'a«»a proferia, onntra Clamant« »» 
Biaiorr» injnriaa a palavra» nlirroam 

K»t» farto d»nas qtiarta-folra ultima, prla» 
4 liar«» da tardo, am uuia ilt» rua« >U maior 
«Hi iw»n li» il»»ta mH» 

I .hko deputa do tormlnad« a diafluaaAo, »|>-
parri ei »in al«aua »uldado* «In O u a i l » Cívica, 
qua prandamtn o InuoleiilB llr.|iano, 

O «r. I'< rmrdti io Clrmr ite dln-o-no» qua 
j á ««iiilrartoii advogado par» | i w w m r o» iui-
•atnvei» dltfamadore-. dn »ti» honra 

• I r m r u t r 6 lioniein trabalhador, lionealo o 
da mui'.« U n comportamento 

B»wi-m-hi» hontrra quo o «r. <lr»<;orin Ha-
c)ii*M'i. profaaaor <1* no»aa l>»mla <lu luiiaira. 
pediu ili'ini»«»« daqnnllo cargo do »r praal-
alrata <la l i/r* I ( l i w > . 

— A» anotoridado« p-dlelata dc. ta ri l l» pn-
dinarn, jior ofllnio, ao dlrartnrlo loonl o an ilr 
.'Imlo ilo policia ii vluda <lu outro mlio par» 
conuuartiliii* o doatacainruto local. 

O eoiuiuaiiilaiite autuai 4 muito lifta pa»-
» a o tie btiiu rouiportaiiicoto, in»», vorilitd» 
aoja di ta—uào tom a uocauai ia auargia par» 
reprimir o» »ou» inírriom% «pia »A» riimiirem 
«• iuicuto ui. aaua dovaie». 

>oa .ai atiulili'» ilc tu villa ronntiiiilunirnle 
lia l ixai entre divertos prrtoa quo l:i moram 
e soldado» ilo destacamento. 

l i a dia», uni ile.oius »oMados couipletainrn-
te eiutria^mlo, provocou deaordem na er.tação 
forrou, ai uòo, |M>r i»»o, reculliido ao xmlrtíz 

íioKl&ilo-i uDibriaffadoa n daaordairoa i .ã j 
jiodi :u manter a ordem como mnnda a lei 

Èap«"amos ipie o ilr oliof« do policia pro-
Tideacirt para que o iiobmj deitai nuiento seja 
reíornindo, aliui do ovitar que ao loproduzain 
os factor* iucüuVtitiioulus quü aqu i se lérn da-
do ultimamente. 

i f . n : 1 ijiit «o dão ao liovr iroín vicio ds 
eiaíiu. .lio/, c.âo d-voin ser mlmiitidoa enuo 
niantc:i' »lores da ordem pulilto«. 

—Chamai ms a atton^fiu do activo subde-
legado do policia em exercício para os os 
eahdulos .pio diariamente ho dão muna o.: .i-
u^ia da i»ia J!t *te Agosto, entro unit- prota» 
(liião b liiiia/ ú itiu ox-bol.l.i.lo da gualda ci 
viça. 

A referida casinliola r st i hp 11 aiitfori.ia.. I i. 

1 IMAVK 

aitn.wt» a • •«I • 
« l»u ant. I «*a t | >> 

M lr»»td» |..'l u ««» N p . 
U*|h>I» ila» int..imaft.a" 

ioa , 1« 

I m M 
. i > m a l i 

i n | lmt in i m ilr, Ontavio î 'm Imm • Mil*« 
Allio d» ar Aiiluiii« t ail»'» l'»»lia» • • Hil*a. 
por quem hn.io. most rado« li au lain t Mull* 
KM II -aaa rvdarcia. vault.« qna a* (lata da 
uma ra rdadn ia . lliati.ilauiua 

\ 'I » ' o I I"»a.la, r 'IT" . . 
pal»», na ra«a dó ar, Antonio Car'»», h u m 
dull .I «IM \allmlioa, maa, a luataiita* »'dirita 
CiVaa ill' »ua mia . a italiana ClirUHna I 'aranlo 
qua allairav» r i tra iua pobroaa, fut laml>*in 
i »la admittida ao a*r«l«<> tlaqualla r»«a, rum« 
coaturatr», IrvaO.lo am aaa rompanliia u at— 
• a r Mania 

Ilala manor «An fol aapane«4a. <ll»a* 
,1 poli m a Italia i,n t t i i i . l toa . t in.! . «i 
AnUikin t'arloa «Ido |air rl l» daar»«|M natlo, 
pnxon Hi»« a« ondliaa 

Mania I n mu Ih-iroiro da to lo« o» dlalma, 
ao qua ara.liu I 'Ui ial iua qua. náo aa lem 
lir»udo mala da que f.'ira aonrl la ai qin lu Ihr 
matar» • (.un» n qna Ilia ilrra a|irl|to, llm ill 
riffiu tain III m palavina ponco dai-> nlra p< In 
q.ia, ria»|>araiidii «o rnin l»o irprovaial m...io 
da prucwlar, o ar. .Mlfanu dau aiu t bnat ina 
nma« I.ol. t»il>-, no que vallia • vanladc 
- lar laulto Ihuu. 

l'or r .t» mntivo forain todo« da«|<adidn< da 
rata do ar. Autouio t 'arloa, viudo para rata 
capital 

Aqui rliUKatlo«, t l iri .Una, ant»« da procu-
rar a policia, fol t»r com o italiano l lu i i lo 
Nardelli, «ru genro a cuurrrtadar da lu«lrn> 
ínclito« muairaaa, a rontoa-lha o »necadiilo. 

t iu ldo Naidallt il,riRiu-»u ti «•»nl»-liont an 
merino ll o»aa dn dr I M a i l a , ú Alaineila Ila 
tmj dr I'iraciralia. 'J.l, a dn|Kiis da o iiilorniar 
da \lndaile Cliriatina o llllio» o do» mot im« 
qua a deUrminaram. i omprometlaii n» a luto 
deixar < lie«sr o /neto ao ronlif cimento da poli-
cia ao Hia di<F»o alxtim i l inl iairo' 

O dr. Octávio, lonita da »a daixar aiiliornar 
pelo thnhtaTnt'1, o eiprohoti aavoramenta, pe-
lo qua, multo enviiiKOtihado, ' t in ido Nardel-
li loi se pondo ao Ireaco 

Vó-«a poilanto que. despeitada por iiAo 1< r 
grranj'xlo algum ilinliairo, como eaporara. foi 
ijUo Cliriatina foz a policia a ilnnuucia da quo 
hoiitciu demos noticia a i|Uo o r i rectillraino» 

B I C V H . E T A U K N t O N T H A D / l H 

OOM A M O C 0 4 « A BOTIJA. 
àf«»taa da p-di • ^r»n4ar ia » 

l a t i l aa a«a«aiAn «m qa» »aa..1ia a n a •*»> 
aÍM»ii>. 4a aoi,.» I u , « . 4 a t l awl» p»Ha» da ri-
I n , fnriatiaa a •-.-« i. 1*1, 4a rua tU t i o a l 
Oaafin (**«t i , d» I i..|.riadada 4a luaquiio 
Aatauaa doa I- » .t . o . aakaaldo tadr ia Ano«-
liakn l«a«l» 

l u t -iTOf» ' • pal I dr f « m « a J . i l iar liado. I " 
nrtalrl#««dtf da I' , a qw ia fei »praaaalailo. 
A«n»iiii|io M u l i t h i|«a lurtar » n*u at> aa 
porta» 4r « id iu mat tamltam ( M o a aia» 
delta«, torff-ii a * ancMMHiaittaa, eí.spaa d» fc-
Bta, ala., tiniu da i4*>nm . aa i 

llafxii« do pW'>|;iaph«.Ui fol Aqoalii ta o 
MiatuUdu mculli >i a ea.Uii pui.lira 

UKMOUPKUH M f l l U A O 
Ao ladre« «I« Central foram rrcolbld..« hw. 

I' II. « Uldnm do ill l'liveira r«ll»IO. > 'III 
na.1.1 .lal l Air»» f'stnaft.Wa llanadirta I lo 

rv» lia Almaida Me»tpiita a Mau» Ktalvina 
! a^a /• •» •/, rei»nl»rm»nte andiila«»a<lo. f t f 

inutMi ilr«o(4*oa a per laeo foi pra»o. . 

n n ^ A B ' t n « m M o n T B 

O traia da i ' t i I i « ! qua hnntam partiu la 
r«n l i « i t fi boca» d* larda, an elir»,»r n M 

I.srada, a|ianlio<i a matou inalsnlanenineiitr i ni 
I O I I I I ui qun »r nrliata aeiitado ca l.lilia 

I I r».l»ver, ru ja idrnt i iUda u lo r a t i »» 
rnnheci' l», foi mandado ri-o ll.er «n retnltr-rio 
do Araçil, »Hin da aar aulimettido a e i sm i . 

l l l t lUA 

Aa pnrlii':neraa Iraliol Matia da <'n«tl " 
Uieardina da Costa, moradoras s tut Américo 
llrasiliansa, Hl. aaloram lionlam fora do serio, 
a por qualquer motivo sa atracaram, feriu.b-
«e le«rnieutr, 

1'oraui pretuta a nnnl icvl i« . 

JOOAIIORRH MULTADOS 
ri dr AlKrrto Kanato, ,V> drlcírado, que <n 

talinnteiii fer. a rnnd» nocturna do i l idr l f lo 
do Hui da IV , «urpralieiidiiii 111 indlWilma 
quo jopsvsni c«iIns em diversas vendas ia-
quelle districts. 

Furam todo* multado*. 

VELODKOMO PA II MST A 
Com liastante roncorreuria resli»arali>»r 

llnnteni na rorriilas naale liollo velmlroino. 
I I liem nriraiilaado proeranima eonstav» da 

qaara filiam liem dispnlti! .» 

F.stàn dcpositailoi na Ti1 

DlOt l . i t I.•«.!•»> .*. ... ,«. -I 
liofiu nau runs da cidade 

delegacia iluna l>i 

MKDIDAB POLICIAF.8 
O í-r. capitão Tlieodoliiido lYrei ia Litns, 

ofllcial de f;al>iiiete do dr. clicfa do policia, 
informou-nos ils qui a proliilii^ão do pcrnin-
ncncia de pessoas cxtranlias na Uepartivão 
Contrai, depois ilo 11 liorns ils tioito, com 
oxccpctln psrs o-! re] rosentanlcs da imprensa, 
loi tomaiia como lucli.lu urgeut e pai« o S i l 
viço interno du lYiüciu. 

Kill villuiln da 1'i dc fixaçíio de forent | • 
futuro exercício, conformo editai pulilo-a-

ile7. pairo 
1'oraiii t 

I h 
Arnaud * 

'„f l'ai «o 
niipi im r I 

* I'ii reo 

-ia.lull t 'JJJ 

l'a '. 
Kiicorajanieiito 

•I ltens« eni 'J . 
Junior— 14 -t> mta 

I S." i mt«. 

mtt Motljl r 

1110 mta T»»v 

' id « Tilii 

( Ira n il i, 'o 

I l in mts. Ilagú e 

-n mts . l oi ß i i i i « 
seguido do (»liviri i 

d> 
'rnin roi-
1 ireii70 on 

mis. 

a u per 

K c'-fici . 
. Il l i: 

onnuncs : o 

n li fro do iiiiin.' .i 

TA LU Al 1 

•nos Jossa o id ade 
dia î, 

tir. i îiefo »1«' 
i oiipajf'iuput« 
îi.atvlû Cívica 

O cl r. clirii 
nto-!ioi)t(»ru < 
t;uape, \ 
':lia in:-ta 

olicin eàt/i ja/ondo dnsde j 
lo i.u'iis .» 'n liomriiR pain 
a i : i t a 1. 

Iii.l t 

) r i i n a 
lOHf , < I>olic 
». lira/ n 
CO. I O do , 

T i n o 

. Uni . 
unti-

tle 1 I ' 

I Purer.— Senior 
KUiiln do Tontflet 

;.« Para» Aioailore« 
Arnaud cm 1? . 

«i' Parer.—Brassard 
valentemente por Orest 
cm 07 

Î " Parco—.luiiior iK'.n nit 
ceilnrcs o valent • t 'id, Heguille 
iH)' 'J '. 

Parco Premio Comiuercio— 'il 
Foram v-'iico ' .no i < 'raudi e Îjti7 > em 

II" Páreo—Kiieorajsiuanto — 7'Jin.l-. 
e Peloteuae om I ' -Itt . 

II i" I .too o ultimo parco .;,"< 1 ilomclrcs . 
(Is vonoedoros dt ttc parco foinui o valeria 
I t i c o n . aefffiido de tirandi, i tu ii: • , tcn^.o 
cite uiuito aprociado. 

L E I L Õ E S 

)•• l'i Caii.poa P' r.to lioje rctiii-
i:iti-s : 

ueia l.oras da m.anlil, na rua la 
detrrando quantidade do *i-

, ilo diversas mai-'.is, coßiuc, 
rnet, líoiicbra, uniz, lat.is V 

<»r>«# oortei -o M ruai a a» aaldaa, daniln 
ma r « « « N U « «liai»., arabltat toala» doa adi 
n ama pailiMa«« 

">a Ma i .ma qaMtairAaa. 4« 4 r«aa raetan»«-
lar larto »>1 m . aal.ra l.'iO m . com oaparlda 
• I.. |.aia eoalM ana a r a a 4 a » * i m qaa4 l 
• aaaa *.lo|il»«4i.| «r» e*4a atoa. l a a l n l a d " aa 
quiat t l r ilap»ndaiii ,»«. uma ara» qua varU 
im« iljv. lao* qiiartatioaa >m\i* .Vsi u. quadra-
do« » m u m idrm. 

r . t . t l iAo l l l i quarlairAa» paia aditlrli.» par 
il il»!*" lia .|U»«. pmlarAo anular, «om »»il» 
.1 ~u»r« Isiiiantiua. Î.VtUil raaa«, pa ia uiu» 
jo tu li.- o da o i t f » da biu.iasi l.aliHantaa. 

in»» la t te 40 in. d» Uripira, daolinaila» 
Ml! I. Jfaaiibo— 7 m dn rada lado para 

pst.-ma laireadns. ' lualroa laminou, para um 
, aa- 'i. lafeado no eanlro, l«««lo am »eil a l io 
UM lanqu» da ar«ur»» frondoaaa t." r iatanl"» 

• I in. da rad» lado, entre o» paasaioa oe„*'al 
a Islaraaa, |«ira ua (i*ai.eai/a a rarrna, qua 
•Ivvaiau »an u ir aeinpra por um doa lado» « 
vollrr pelo uulro, »Ilm da vvilar al.alroa-
t lanlM, 

!.:n i n v . a illiirulaac*o «ar* falta por maio 
• ill»« d» l»iiipii".r» enllocados ilo lad., n 

I trno .I..« passem» laP raes 
aveiu.li« ain nnniaro da f , lieliiaivf1 » 

de contorno, da li >*. dr largura, com uma c* 
lenaàu total de ï < kilomrtros, lerAo paaaeins 
lalUraas da lif". da lartfur», I M lenqnes de 
ai'iores do lado at lar inr , um pa»saio rentrai 
da li»1 de larutira rom a ilIntiiinaçAo no ren-
Ira 0 iluas lanas da I.V", cada uma d » lar-
,-uia pa ia o inoviiuouto dos Iiiinnr.iv« " »elii-
culoa. 

Laistirso 75 luaa. da« quae» sóinenla aa da 
in Itial villa le iár '.'j' ilo l i s u r a , l i n d o uma 
aitensiMi total da •• rra do III. i kiloinatrni. 

As nvani'las ae cru/ar,ni entra st em aiipu-
lo de ts »; as uma coin as avenidas em angu-
lo tniiilieimla INr, as travessas com as avini-
da« i ni ati tilo* de l,'.n 

A aittiat'ftn i i itaitropiaal da futura ridaile 
olirigou-noa a ailoptur vias (Ao largna, com 
frequenta» praças o jardin», pata que ao pr«» 
tem o llquein dc um efleito admiravol os 
i.unrteiri"'!-» IriantrnUrca 

A actual villa oonUtn 1® quarteirões do 
I U " rada Ilm, em quadro, ua sua maior 
parto jii fifloii]iadiie. 

A« avenidas principaea eoiitoruarun este 
núcleo, foimaiidii na csIiiçho da estrada .In 
f"rro de lO iKAnça uma Kiamlo pra{a ladeada 
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O •( V. C'«ril«MM» »I«» •« m n v n 
l'JM (U <M|»étftJ. 

I I «ir Arrii U un • • . <> • r n w * 
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tfm«» «1« rir.»H Minii|<4 n Silk«» «la lU«» C*Ur«. 

n «I |».'.(,i l» mi Hl < I «ut«» M 

IM.** (Ja Snitlo« a .U c»|>iUl 
( I «r. M. <-r«Ar mu »r Anw.U, m .*>7" 

A «In o«i»i'hI 
O «» V. ( Auto rvi Ar HnI«Iab'i9, «>• êutrjM 

Vf»« IH.tM lin l'iu.lim^nlirtni'%1»« a IHM «!•• 
ImiU' rIhiI. n niM< i4»U «i» t'«i4i|»liiM o » oi* 
vc 1 lúfc.J «U c«| iímI 

JUIII AMK«Ti « 

Cnrf-1 ir*ttm*nl*l 

Falcin 

r >T. 

As 1! 
•ciyíi 

r.u ta o g 
Ir 

.«lor 

elobraran-'c na fr-fitas 
Majestoso templo tio Treijjembó | 11 

ISo «:.t <"», li - da Transli^iirn.;-io do :->-nlior j 
no i : ' : T' .'iuor, liouvc sjI« :m.h3 cau- H 

tada, r< iido eolcbrant'3 o rovino. \i u io da 
vara da comarca (Taiil)a. ) couc^o H ; i i m i 11 

/Í9 Toledo >íello, acclvladt) í-i-Iot concfros j 1 

är. «Tosé V:;]f :s de Castro ' J 

nheiio, %i0ario do Caint'. 
ratado. 

OffMipnu a tribuna :•-..;, 
«lor pp.nlista conoyo a r f d 
do Pau.a Kodiigiioa : eiic 
pensa, o.s udjectivoa t fio 
uemj're cjm uso, e miula. 
cadá.s. 

Ivo dia r, nnterr.lonte, 
SOU-Sí? si fc-ifa dodii-ada u No^ . i 
Gloria. nosRft mesmo teaijdo ; f; 
dr . con-^o VaJois, muito r.onheoido < in S. 
Paulo. Seu sermão, íjuo muito agradou, tevi 
yor asaumpto a A'irgem Msie do Deus 

— A capolla do Tremembö, prementemente, 
S um doa templos, ou mesmo, o melhor c.i 
•lo nr.rte uo Estado. Suas torres erguidas pa-
ia o ri'o, com sua.", columnaa o relevos, indi-
cam-nos a verdadeira patria... 

internamente acha-se ornamentado a eapii-
clio, colniMLas em toda a nave do temido, 
altares supplementäres, dedicados aos .Sagra-
dos Corai;« es do Jesu; e de Mar'«. Suas ;d-
faias o ornamenfa^Tes, ac m:sis ricas o «ia me-
lhor ."-r^a, e hoidadrs em i v i n n c expressivo 

gosto, \i.idr.s dns melhores Ja! ri.'as da !!nr<»p:i 

Foi inaugurada a cereja ha J anuos, com ! :| 

assistência ilo bisiio diocesano l ) Arco \ er-
de, liojo »reebispo do Rio. A ]ui «estiveram tão 
bom o internuncio apostolieo monsenhor dou-
tor João i'aptista Guidi , o o ministro da I3el-

!'i 

•ícav 
f.'«. 

• i « n 

i 

uio .lu -u i'i-
na i-npital do | dormir 0:11 uni ipiinlal 

• lion-, 
na A\ 

1 
. f..i 
iidn 

Alexandre /eveiu. d«> nu«-:-. •• 
1, ««tá diH«-ui|Hí»«nth) «la :tlgun 
m nesta capital moi^diu ;.« : ; 
steucia. 
Hontem :i noilo, dr-j•< i-, d: t 
;Ia cidudc, ] a -'-r,:\ndo p.in» f< • 
1 ilifitrnhir o ostom:ig'>, nnc ; : ! 
t i n d:u- horas. <• !:â«. 'oudo oiv! 

bei t«i 
IJangel Pestnna, próximo á rr.a da 1 igneirn. 

ande ora- ! ''stavn o Alerandro a tlormitar muito soee-
1'iaucisco j Aadamente, com a cabeça reeostsnln em uma j ( ju ; 

ó conhecido, tlis- | pedra . q u e improvi; ;íra om travesseiro, quan-! tal 
i oijiinuns, chapas ! »'' ponto, pm i .' —uma carga de chuml o 

vezes mal ajipli-I ° apanhou eia cheio, no rosto. 
I fèra o dono fio quintal que, pensando na-

taml-em Rolenmi- i turalmente tratar-se de um gatuno, lançou 
Vu^si Senhor.i da ! ,Ji'"10 mna espingarda par i afugentai-o. 

I Alexandre queixon-ço ao dr. AÍberlo Fausto, 
j delegado, <|ue o fez medicar dos ferimen-
1 tos que apresentava no rosto. 

verm or tl 
phosjihoi 
azeitona' 
decimo. 

Forte 

let.-s <1«> sardinha, velas. 
rt las 
ii.hos 

' o. 
om a zeit- i uinto 

'•ide, \ 

A« 

t.ijict. 

dia. i a i li a Victoria, "0 — do 
-, 1 lano, cortinas, louça-* qtiadi 

di.l.i 

Doming.»s Mursiano inaugurou arfe-
o sou e «tiibelecimento dtnominalo 

<i>-fj«iIn, ;i rua João Alfredo, I-. 
' !ia «lo café que nos foi ' p v i udaé 
;«! ..ii)-e:iur o recoiumûjnla aquclle 

le 

M 

/.• i eia to 
garrafa^ da 
C e m p . á A' 

FKBTA 

O enpmhe i io j aracnse, dr. Rflymundo Cei-
I réa. tendo aeceitado a incumbência do le-
vantar a plunta de uma cidade, (,uo de\ná 

I ser <-unstruida no lngar actualmente occupatio 
até ha pouco tempo, lavador de 1 r e l a v i I l a Va»tajd»al, aprecei,ton :.o sr. i n t p-
casa commercial de An-ilioni ^ dento lüui i ie i i^ l do l.olem o s. ..immi mefho-

datauo de IH de julho ultimo: nida llangel Pestana, 27. 

E M M O O Y DAS C R U Z E S 

N<) proximo domingo. 10 do corrente, rea-
lisa-se em Mogv das Cruzes a imponente fes-
tividade «lo Soecorro, constando de missa 
prfieissão. feira etc. 

Ilaverii um trem especial que eahirá do S . 
Faulo i m 7 horns da manhã, regressando ns 

horas da noite. O preço da passagem 6 de 
la o volta. 

i ri a I, 
«A uo\a cidade Castanhal ter : uma jírea le 

{.i'-u. _ ( , 

Houve poütiíicial o beur.iin f.olumno da | 
roja. i 

eg 
vzíZüsssaMCKXsBiyr- «WIMw WÍ.VWLVKS': :.vvr- -TTF-XL sser: 

F.m homenagem : 
Natividade cái ei 
feira. H do correnb 

1 ií kilometros quadrados na . u.: -parte urliajr«» 
limitada por uma grande avenida do '50 ,di. 
de largura, que contornará esía jiartc o íi ae-
jiarará da suburbana e da lurai, asqm-e.s nío 
figuram ainda n.i presente planta, dentro le 
um perimetio ilc 11 J.ihunet 

A parte 111!»amt, toda dividida cm qunrM-
r«"es do vários tamanhos o f('uma.., ora de-
postos com Hvmetria, ora irregrlarmcnte, 

1 do evitar a monotonia, será cortada j cu 
co avenidas, das quaes duas aírave : al-iíylo 

Virgem Santíssima, cuja de lado a lado, a(ó encontrarem a avenhlófd-' 
te anno 0111 uma sexta- contorno o as outras tres em j'ait , <-onver 

me/ o cxmo. sr. bispo I gindo, porém, todas para si ave;.ida do cpn-

P R E C E j . r o D O J E J U M 
ri;. 

pelos edifícios públicos, coiuo munic ipa l idade 
nicrcadoiA etc. 

A» praças ajardinada* terão em seus esn 
iro* riinfarixen artisticos « monunient4.'«i. 

Oh quarteirões destinados a edifícios j u 
blioos pfMlm ser considera«losi também como 
praças «-oin as «nas eonsti ueç«"»es 110 centro, 
a .m de dnrcoí uccesso por todos oh lados 

l ui gramle parque de ÍIMM-' X 5.'»«)"1, ou 
:*:..•:.<<»,"• occupurá a parte N. E . «la futura 
eidado. Tanto < ate parque como os jardins 
/oologico e botânico ao S., oceuparâo <»« ter-
renos rua is accidentados e serão regados por 
igarapés e nascentes. 

Na extremidade S. K. da avenida «le con-
toi.io, licará o Hvppodromo, bem collocado, 
sendo parte atravessada por uni pequeno re-
galo, para sorventia «las cowlelarias o tendo 
uma área «lo H 2 f V * üwi|n ou :»ll.•> <»•". 

Na extremidade H. O. e á margem «lo iga-
rapé Castanhal, será feito 11111 matadouro, com 
o seu respectivo canal, conforme vem indica-
do 11a planta. 

Neste meimo di dricto serão formado« quar-
teirfVs industriaes com rVlnx operarias, mer-
cados, banheiros públicos etc. 

A agua pura o abastecimento gejal da ei-
dudo será «lerivaíla «los igara]»és, qu*» cruzam 
a cidade, ]>or ne io de obras b \ drtiulic ih, sy-
phôcH, 1 !-sorv.'i'orios com ílltroa etc. I )o rio 
< 'aranan poderá também per captada agua á 
. ' -cree-to paia abundante Hupju imento á |)o-
pulação, com encanamentos de f> a 'í kilome-
lt"n. Oh reservatórios ficarão nos pontos mais 
••I. vados da cidade e poderão ser multiplica-

Hegun«lo as necessidades futuras. 

Havendo abundanc a d água e mais que 
Fufliciente declividade de terreno, o Hystema 
do ottos me -|).ireee não apresentar «úrius 
tliflicu 1 bules tec.hnicas. 

No extremo N. T'.. da cidade o nos fundos 
'lo parque fica reservada uma grande área 
para a construeção de chácaras, que poderão 
.se estender até mos subúrbios. 

Ao N , e do lado direito da entrada de fei-
ro, fica uma grande praça, á margem do iga-
rapé ( aftanhal, para lavadeiras e banheiros. 

\ estrada de ferro de Bragança atravessa o 
centro «la cidade de oéste para léste, ficando 
r. estação na j.raça jirincij al, onde so forma-
rá o bairro commereial. 

F.sta erfa^ão será transformada em edi 
fício condigno, com a importancia que repre-
senta numa cidade desta ordem. 

Os cemiterios, lado S., margeando a aveni-
da do contorno, podem ser extendidos até a 
parto subui l ai.a. 

Para a egreja matriz escolhi uma eiuinen-
c.ia no centro da cidade e 11a praça prinei-
pa.J. 

Fará escolas, edifícios municipaes, fornos 
jiaia eie:... çã«) de l iro etc., a íntendeneia es 
colher.'» ( iiiie os quaiteirõcs, os «pie mais se 
adap' -/«ia aos ihis eajiociües a que su desti-
nam 

Faia terminar, «levo dizer que a disposi-
ção «a s fpiartcirões do lado «lo norte «la via 
iérrea foi iníluenciaiia peda 
tos reinantes: as avenidas 
em cheio oh veuloM N. ]]. q o terreal 

V f»7 —H Msnorl 1!«» |*anU-n Hupplicsnl-Mi 
Arthur Portas «» «intra ; snpplica«!«, «• cura-
ilof «is orphfltu« •» ausentei. Ksiator, «i sr. Ma-

rsiva. J» ruiu províinetit«» uiiauiuiaiueitte. 
//</ fitií-forjivs 

N. ( 'apitai — rari«*ttt#s, í i iscomo Minar! 
o nutro ( oncedoram oulsm pars comparse • 
manto «los partantes á l.M se^aá'» ordinária 
pedindo informações unsnimenientr, 

Ayffrftvnt 

N. 1W,-rnp i t a1 . AíTgravsntes, 1'edro An-
tonio Morras » sua mulher ; sg^ravado, I 'u 
gemo Hnppliey lUlator* o sr 1»« Iffado. Ná«» 
tr>msraiu conheeitwnto, por nao sei cas«» do 
agtrravo U 'ianimemente 

N lííJf». Capital. —Aggravante, a Camara 
Municipal : aggravadoa dr. .Iam»« Serva e 
outro. Ilelator, o sr. I\ l.inis. Negaram pru 
vimento iinaniniemente. 

N. lÕJií — .(aboticabsl. - Aggravante». r<s 
menores Antenor, l/ahel e iSebaslisna ag-
gravads, «I. Anna Ivuueria do Arru«la. HeiaUir. 
o sr. Arruda. JJoram provimento uimnimo-
mente. 

N. 1925. - Capital. —Aggravantes, V. Stei-
dei iSi Couip. e lía/il io M Roix da ('unha . 
aggravados, os mesnif s. Relator, o sr. 8alda-
nha. J>eram pro\ intento ao itggravo dos auto-
res, ticando prejudicado o dos reos unani* 
memento. 

N. lf»20.-- Ribeirão — Bonito. Aggravantes, 
.Tosd Msrsiglia e outro ; aggravados, (ienero-
so da Silva Rraga e sua mulher. Relator, «> 
sr. Arruda. Xão tomaram conhecimento : una-
nimemente. 

N. ITÕh franca Aggravante, Joaquim Al-
ves «lo Mollo. aggrava«lo. Primo Augusto Jíar-
bos.i. 11« lator, o sr. Arruda. Não tomaram co-
nhecimento unanimemente. 

1ÍM1. Santrjs—Aggravante, dr. TiUiz de 
Souza Rarros: aggravado*, Theodor Willo 
C. Relator, o sr M. Cesar. Negaram provi-
mento unanimemente. 

N. 1014 Capital Aggravantes. T'oceo de 
< 1 liara, (Jiuseppe Rove « outro; aggravado«, 
os mesmos. Relator, o sr. Saldanha. Deram 
provimento: unanimemente. 

N. l^îio. Capital- Aggravantes, R . Riem-
ki'-viez «*!c C.. aggravado, dr. Henrique Ru-
eolini. Relator, o sr. Saldanha. Deram provi-
m en 10: unaniinemonte. 

N. IH1.'"). ,s. João da Róa Vista— Aggraran 
te, Fernando do< Santos Mattos: aggrava«!'», 
í iabriol l íabelhj (îuimarâes. Jielator, f> f-v \ 
Saraiva Deram provimento unanimemente, 1 

N. 1 'I ieté- Aggravante, d. Anna Mar: 
l-,ninci"ca: aggrava«lo, lun«lol;»lio Rueno «!• 
Camargo. Relator, o sr. O . Ribeiro, liera m 
provimento: unanimem« ite. 

N. l l t l l . C.ij/ital Aggravante, João I'« '1 . 
do Mello e outro, aggravado, Alberlo '.'innn-
ta. Relator, o sr. O. Kiheiro. Deram |i .i 
mento: unanimement'». 

N. 1911.( apitai Aggravante, Mi; ; 1 I"! 
res, aggravad«), I rancisco Del líuno. Reiafor, 
o or. Arruda. Deram provim« 11 to. unanime-
monte. 

X. JMin. Capital—Aggravante, o ( onvonto 
do Carmo; aggravado, o commend ol >r J;»- «' 
Alves Ribeiro «le Carvalho. Relator, o sr. 
C. ('auto. Não tomaram conhecimento, una-
nimemente. 

N. 17.')."». Capital—Aggravant« s. dr. Antor.i » 
Notto Caldeira o sua mulher, aggravado. «ir. 
Octávio Mendes. Relator, o sr. Saraiva. De-
ram provimento: unanimemente. 

N. 18S7. Capital—Aggravantes, C. P. \'ian-
na ct C.; aggravado. Luiz cia Silva. Relator,' 
o sr. \ . (,'ardoso. Negaram provimento: una-
nimemente. 

N. i:»i»2. Capital- Aggravantes, Saverio Pc-
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mnrl iat I. ili .am m v u i i h m « pari 
itiM|.«i:ii'i ai(||ratat|i. n. in ail», rt 
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i vor 
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oral . 

do 

c.nil 

Com d i nuts 
ante-liont« ei h « n 
santa . . « t i «.•« 
inn na print' ir.» 

O j m i mi lu .d 
dramático sr l'« 
regateou applfu 

A srs ( ' .Mi l l 
senta«;Ao, «»*t \<» 
lo qiifl ns «Irfi 1 

tias« ter pó«"! 
O hftirlici.»' 

po^snidoi de I 
tico, com a va loi - i 
moNtraiido. to lavis, 
muito t» n u oi; mui 

O I arvtono ar. I 
mente a cançAft «lo A 

Absolutauieiite não eninueM «b» 
com ua uiodificaçõft* rju«i «» ^r. Rui 
nessa trecl.i», slum para peior. 

l'or muito boin musico u i«»ja 
tista, negamoa-lhe c«.mp t» m is par 
pas^ageiiR «|us téin m i o ii pii cant 
«piai como está«» ascriptas. poi bwr.t 
1110 Htorti, Rattistmi, Hcotti e oiHi 
estofo. 

Não perdoamos também ao • r I 
pouco < afi'» c«)rn «pio chutou, na 1 
ponto «le desafinar. 

Os nossos sinceros spp!a- « a«» 
Sftbellico, ijne. na pai te do ( 
mais nos agradou. 

(I «r Ciecohni, «ia parte de 11 
a«» mesmas e «»«lifleaçô» h «mio j ! |, 
1R repre» entação «1« -sa op« iM, 
ciência «1«) seu registro gia\« , 
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X. O 

j;i òc ('assini, aggravado, \ iccnio Creco «V 
Morandi. Relator, o sr. Y. Cardoso. Negaram 
provimento: unanimemente. 

N. IV-"»!). Rio Claro—Aggravant •e>, A. Ra-
ptis'a Ferreira f . ; aggrava«!«., Vicente < a-
P'iaiiO. Relator, o sr. A'. Caiiioso. D« ram pro- ' 
\ imonto: unanimemente. 

N'. 1('JÍ». Capital — Aegiavante. AtTonao | 
•/.i'ii. agf;ravada, a balança do general «lr. ' • 

— A coiMj)anhia «1 i nos hoje, < m 
»if;i de assigr.atura, a bella oj. • n-h -
M«'hielli, Hi •• :)t'ln, a«|ui tão apr «•. 
— Ani'inhâ desjied'-so «l«i nosso pul 

j e\ncllejito fvnupr lyrien, que este au:. 
] trouxe «» c•:.ï]>ret'.ario sí". Milone, a <; 
' 1,. e; l.oit ;»«i:;s T : * S | «l'opoi .'é mou. 
i »Subir.i ;i scena mais uma vez a li 
'opera do mu- -Iro Puccini I . ' I'>• 
j interpretaçãa tanto ajra«lon, sendo a 

s bravos aítistan sra em beneficio 
«•av. /.rmani. 

• a n o 
• liO 

«II-pensa a 1- dos r.s íiei.s do ]»re-
stinencia nesse dia. 

! turno, «pio envídve a 
Militas ijiaçaa de 

r «ia«]e. 
lamanl.os 

par 
"•'ni, 

e lormas cii-

e do lad« 
de fôrma 
a t« m per. 
tigriutos. 

«breito .da via férrea, o ven-
que o arejamento fica com 
tu a ne-tlia não excc«lcrá a 

«'• \ i t • i jfi Collio «le 
sr. »Saraiva. Cuicedida 
uiiauiinemeiite. 

X. I ;õ Cap i fa l-Ag 
iru'Jho da Silva: i.' gra 
Relator, «» sr. Saraiva. 

I nr. A l iada . 

Jla t ,a 
1 de 

lie , I.«-lator. o 
du i-"visão. 

pedido «{• 

Km i 
•i , t Ith' 
icra de 

f Aft3!EN> 

ita do asmí;ínatura, foi ante-' 
]»«da «• .»:iij anhiii Milone a 

Commun i 
j mudou a . 
' n. í's,ondo 
tarde. 

:r.7 irer ^ 

Vieira (lo Me 
]'ar.i a rua 

«las :ts i ! 

sz&BCjrzz&zr:: v. 

.1 mio. i r 

IMais -le uma vez «u 
i' «pie «i crime em 

c» ( .-ar, tem a certeza 
ura '-onipre escusar-se 

tenln 
«piem, 

la impuni-
deanto da 

i ponr.a-
eoino 

toi 
I ti" i ,.;„ 

a viríudo ' 1'. 
ia tanto incfimuioilo 
•idar um irmão, uuua 
comas dignas «le :<r 

• ií iue ó quo o crimo 
1 lu con lidero «jue 
mãe, uma ínulhor, 

'[nono«; reis asiáticos 

I rompto a pedir : 
nhã j)ii'.t a i'es'.a : 
no trieünio junto 

- Xa() í:l '.i.'i i 
quanto sc passa, j. 

M a r r a í i v a d o t e m p o eis S e r o 

(7ht ' ' '-• r/o «C "„lui-,, in ,1. 
CA PI T l LO VI 

— S'- el la tivesse de viver 

Bar, permanentemente, l'oppea 

laudo «lella 

m ci-a 
acah; 

TiOcusta m i^, }»«>r pou-
não ha peiigo. ^lai.s de le/ mil jies-e 
no Palacio. Nero nem s quer a von; 
assumpto «lie dei-ou tudo eut regno 
e o centuriâo vein esta man!::" • 11íj»; 
tinha levado a rapariga liara 
tregado a A ele. K uma bn 
Acte. Foi por isso «pio <• 
lhe fosso entre : uo. Iv-ta 
do 1'omponia « «ra ema, 
lado escreveu uma cai' a 
uma festa em casa «lo iv 
logar para ti ao lado «lo 

— I'er«loa-nio, caro Pet 
minha precipi.:u;ão 
n sua retirada «la « 

de 
• ria 

Co-
fsl-

1 e não «lo uni Cesar líomano; mas, se fosse 
Cesar , e não pousasse assim, eu não escreve-
ria cartas justificativas ao Senado. Xer », • 

• jior'-m, «-.".crevo, jirocur.-i acobertar-se com as j 
' apparen<'ias, porque elle é um « "»bardo / Ti-; t 
bfi'i«) não era um «'ubartíe, i . -, também tuo- 1 Ness 

uaiment«: por 
li .sentou-se 

irou a ulíinia 
icnerul. 

Xe-o «pie o convido ama-
gostará do ver-to 8untado 
lo li,v;»ia. 
so : i iu sin lo muito tudo 

per elle «• j.i muito espC 

Ilavia sa« ' U'ilotcs «pio nao 
pos do vinho o 

i'oieponia. 

•auubra da 
ver aqu( 1 
osperau( 

duvidavam encher 
zombar «los .seus 

])ro|.i'!'»s .Dou/.es: e, ao lado desles. havia uma 
multidão «lo cantores, mímicos, musico , «lan-
«jariiioa de iiiubu;, os sexos, poeia-. «pie «lecla-
nuivai••, o j)re/.avam e sopesavam os . / ,. .'.»>• 

pie ! que I . sar lhos mandava «lar. iiavia j»liilos 

çur- • 
nora 1 

Cl^ iTU i .O VI I 

Acte tinha sido 
nipo toda u Ron. 

jjprio.b» «la 
a se 

ivor la «lo 
inclinava 

i «• • eus passos, 
a uuai.imiilade i 
'"lunlaria ])re'-í ! 
abes o «juo mais ! 

-são «1 

upií 
Lv 

lia t 

I. 

alma 
oi di-nei «pi 
in.âo 6 lambem a 
,ue » Ha por seu 
A ••<.'. A mau li.-, ha 
i e eu solicitei um 
vgia. 

}icr«loa-mo 

,'Ustilícar ca«la um 
«: i".'o ' Para que e 
rem ia niaravilliosa o 
virtude jielo mal '.' li 
•ressioitu l i ' «pie a trau 

í teia e a virtude «'• formosa. «'» ]ior 
um homem «b» verdmleiro sentimento e -
o ó sempre um homem virtuoso : «'» por 

i .» que sou virtuoso o hoje devo fazer uma 
peqii' ua libação em honra d ) aber do Pro- , Xero com tiist 
t agoras, «le Prodico e de (íor;;ias. Parece-mo j «lo-ae do tem] 

ura va 
in«, lV'Mtii 
.cm de rev 
• lo I tada ií 

lim, nie im 
que 1 vei-
cn- 1 q 

:ia vinil, 
lias « j u 

!u"iicia 
h 11«; c 

llavia 

que 

I » A d I • 

OH 
Ou-

Lvgia 
po.loria i.»/'.' " g ru ; 

ou julguei «jue ordenaste 1 íi, ]>orque ambo« 
a do Aulo, porque que- j aqui «bv.into «'o li 

lias Lvg ia jiara ti. ou ] ara C 
— liu possa |>erd":ir a lua, jua^eipifaçã » ; c 

que ó mais difiicil «b; perdoar «'» a gr«>8H.-»na 
nos teus gestos, os teus geitos desesperado -, a 
tua voz «pio mo l«-.mbrou a «los j«)gadores em 
mora. Pois íiea sabendo «pie, se eu q"i/.e e i». 
rapariga para mini, eu havia do te olhar «lo 
frente o dizer : Vinicio eu tomo Lygia das tuas 
mãos e bei de guardal-a até caiiyar-nio tb lla. 

— A culpa 6 minha, disso Vinicio: tu é 
bom o digno, eu to agradeço «b to-hi a .'.li-
nha alma. Permitta-me sómonte ü.ai ma 
pergunta : porque não mandasíe T.ygia ./e-
ctamonto para a minha casa V 

— Porque Cesar quer guardar a.s appaien-
ciaa. Km Roma começariam a falar do asMim 
pto, de que tínhamos arrebatado Lygia coiuo 
refem. Emqnanto se dixertirem em falar, f.v 
gia ficará no Palacio de Cesar, depois será, 
nem rumor, conduzida á tua casa. Rronzebar-
bo 6 de uma extrema cobardia. EUe sabe que 
o seu poder á i i l imitado mas tem w mania 
d« dar razõeo especiosas para lodos oü seus 
actos. 

a propoiito, e»tás disposto a *hilosopliar 

ji.'i'lom ser do muito 
i eslou falando! Pu 
ra dal-a a ti. Rom 1 >y 

maravilhosoH «lella 
is formosos. Marco, eis 
\ iríude encarnada na p«»s-

lesojos «ir intervir 
>ó usou «ei .'Mia ini 
•anuo para implorai 
lo alguma victima 

le-j lhe devia gratidão, e não l inha c.ea«lo inimi-
SS«J gos. A ]uo]»ria Oetavia I.ao lhe tiuim «alio. 

Depoi , «.lie Nero a abandonou, era conside-
rada ir» 1'ahicio como uma cicatura inolVensi-
v(i, o todos sabiam «pie continuava a amar a 

/. i o sem CMpurança, lombran 
que Xrro era mais joven 

a ao velho j plios famintos «me se piveipitavam sobre o-
I pr.ti- -, havia coch -iros celebres, mng.'ioos. 
j O). •-. !t(';: itiuluj es, colitadoie; do historias C 
aventureiros «le toda a sorte. I'.ntre esses con 

Nero, o nesào \i'<as, mui toa usavam longos cabelios, com o 
lieante «lelln. i quaes encobriam as orelhas, oufi ora furadiu: 

eia signal do escravidão. Os mais notáveis j propria imagem com 
tentavam so junta a mesa, e os do menos im-1 com os pés e as nu* 

ella não mostrou 
.st"»es ])nb!'can, e 
• bro o jovon t \ -
iinencia em lavor » 
tiuiía gonio «pio j t 

a»rí ia ia divertiam 
nnmeul o (M:i que « 

lia devorar oa rosf 

os comivas esp(»ran<]o o , nev 
• s escravos lhes permit-
's das comidas e «las be-

i amava com o seu coração juvenil, j»cia «1 
«la sua doutrina, pn'as amarguras <ia sua 
to e pola gloria da sua resurr(»irão. 

<) seu temor «• «pio Aulo o Pomponni não 
. \i''-so!u a oil ror as conseí|uencias «la Mia n -
i «ist oiieia. tun bem a sua fé naquello M« s-
; iro lho diz ia «pn- por oll«; u« ria capaz de .".o 
« 'Xp n- ã tortura «; á morte, « loque ; 11o «h ra o 

i exomi'lo. Pomponia lho contara quo o maior 
! di sejo «los .seus irmãos esj.irituaes era soffrer 
|o mart/.ii ). e Lvgia, «puimla ainda eslava en. 
j casa de Aulo, muitas ve/cs sentiu c.;u:d dese-
j o , muitas n « zes, e. i vi-ão, cila viu a sua 

i imagem do uma martyr 
i t'rridos. branca como a 

onla i. 
Tigellino, Vatino « 

li.,la d< s se » convidado 
tal a miséria (hastes, qu-
neerr, antra do baiupi. b 
p.da.uo «b C i :. 

luxo da « rte «loirava e aureolava tudo 
servi- e melhor. To«ios tinham a certoza do quo não ! com reflexos de um brilho «juasi aobreiiuma-
loTiiei i resusoitari i o amor «lo Nero por ella e poris-; no. Os di sccndentes «las glandes famílias o 

\'itellio organ i a vam a 
mas muitas vi /.cs era 

tinham «lo lhes fer-
vestes condignas do 

» «le uma formosura da íer-
transportada jielo.s anj«--, i'es , 

íti «leves procedei cou:o 
nuis não procure«, tu pr« 
cão, e por uma causa fut 
divimlade feirena «i cr;:e; 

Acte faiava com ;;r.i:er 
com enthu -iu.-.mo, e. . < 
approxiinava o » u ro .to 
querendo vi-r nella o «•!;«• 

Lygia, abr.eamlo a «-on 

— Como tu és boa. Aci 

— A minha felicidade ; 
alegria acabou: « u, i>o;.u. 
•• «die também n i o ' ert 
tempo «pu ria ser bo 
• lie mudou, (plan.(o 
tro.s li/.eram duJlo t) 

i tua 
: u :a. 

mimosa 
ia. mas d » 
alturas a/lies. .Muitas vezes a sua exaltação I ram «e; outroi, 
chegou a tal ].ont«», que Pomponia a tiuha re- \ < >s seus oli.t 
preheiitbdo. Agora, porém, qua.«do a sua re-
-i-tencia i vontaile de C. a.r p I i i ti ./, .-lhe 
algum;', terrível punição, o .sonho do Ht u mar-
tyno imaginario ]»are«ia tornar-se uma re.li-
dad«-. Acte, porém, notando ash« u't 
I 

L 
as ein-bi 

1>« rgunt' u-ihe. 

tu o amas aind; 

• r.-i 

1 ixou «1 
i] 110 ollo 
is «pie ' 
hera ia-se d -j l i 

.y:;ia, :rou 

so deixaram-n'a em ])a>., e a propria Poppéa 
cons;-iorava-u uma serva tão Iraiapiilla, «pio 

usou em fazei-a auliir «1«) Palb-

ippo 
e d o 

nem se 
cio. • 

ro ni o. So Arist ide ainda f - s se vi - i O abandono de Cesar não s tiuha ft^ífiL-
lover « - : i vir ter commigo o me j gnalatlo por t)!Íonsaa nem \ioiencias, e, coifto 
eia por um curto t.atado so 

soa «le Pe 
j vo, o seu 
! offeroeer cei 
1 bro a \ irtude ' 
i Vinicio, porém, importava-se 
realidade do que com o tratado 

| o ilis^e : 
— Amanhã, eu verei T.ygia, tel-a-e 

' nlia casa todos os dias, sempre, até 
— I'u lias «1« ter Lvgia, mas eu le 

contra mini Aulo, que lia do chama 
j mim a vingança de to«los os Deus:-
Mie -. I'., ao menos se aquello «lesgrr. 

! vc -e noção «ío quo 6 a justa declama 
' Ínvia 'C mo injuriar como o meu 
I•"'.• i! o is,ei iava os meus clientes : 
; . ». pu«t lib iitar-me do porteiro, mamian 
d o j.ara uma [»risâo na minha casa de 

' campo. 
— Aulo esteve em minha casa e ou lho 

prometti mandar-lho noticia «lo Lygia. 
— Liscrove-lhe que a vontado do Cesar ó 

a mais alta lei e quo o sou primeiro íillio 
ha de ser chamado Aulo. E ' necessário que 
o velho tenha alguma consolação. E u estou 

mais com a 
da Virtudr, 

• .rra 
of»r-
• ti-
ei lo 

ri moiro 
n, ]io-

de corto modo ainda a tratava com certa 
amizade Ací,o gosava ainda nu Palacio de al-
guma consideração. Nero, d- p »is «le. a for li-
bertado, «1 ignou-Iho aposentos ospeciaes no 
Palacio e «Ion lho alguns escravos K, oomo 
no tempo de Cláudio, Pallas e Narciso, em-
bora fossem libertos, não só tinham logar á 
mesa do (.'iaudio, mas oram a t p o d o r o s o s j r 
ministros, a liberta Ac.o ora, «lo vlv. em «piau- i r 
«lo, convidada para a mesa do O.-ar. A sua |] 
noíavcl formos oa ora tumbi.ni uni oammoii io 
dessas festas. 

I iavia muito quo Nero não fa/.ia di.stineção 
entro os sous convidados, «• á su imesa aj»pa-
reciii gente de toda casta ti do toda pro-
fissão. Entro os convidados havia senadores, 
mas piiie-ipalmento aquelLes senadores quo 
não duvidavam tornar-se truões. Havia patri 
cios, jovens e velhos, «pio amavam o luxo e o 
gozo; havia mulheres quo tinham nomes his-
tóricos, mas que não duvidavam pór uma ca-
belleira amarolla e frizada o procurar na es-
curidão das ruas as mais baixas aventaras. 

os mineráveis levantados «las calçadas da ei-
dade luciavain todos por se approxiniarem «lo 
dintribnifior de todos o:í favore«, da riqueza 

I e da foi funa, daíjuello cujo M'nqde ; olhar po-
i dia abater o mais exal'.ado o levantar da poei-
i ra o mais indigno. 

í Cl< ! 
I ( 

; sar 
sar 

juasi 

a ella 

quo ellíj 
r.çoes «le 

t-inha enluuqur-

- Lu 
i mundo, 
i pens,.«, 

son a única 
I ah n poiv-111 «I • 

\ .»r a 
m i a. 

mu ml. 

» po 1 -Sis jt 
;il uma ci 
- Lygi-t y 

o temia tada aijuolla ge.ite que j —Assim 6, disso Acte, i l u também 
o do ru ido o, demais, in-pi- j cartas do Paulo, 

NcmoO dia l i , g i a devia tomar parto numa 
dm festas do Nero. A timidez, a incerteza e 
um certo temor proprio de qtr m tinha sabido 
da quietação da casa de 1'lauto, para o Pala 
tino, perturbavam a nua alma. Lygia tinha 
terror «lo N u 
enchia o Palacio «io rumo o, demais, in-.pi 
ra » ar i lho medo aquellas festas, cujo dosbria-
liiout. < i u conhecia por tel-o ouvitlo contar 

Au > a Pomponia Cjra eina e aos seus 

is.ioora qu.s i criança, não lhe faltava o 
conhocimento do mal, conhecimento que na-
(jueiie tempo mui to cedo chegava aos ouvidos 
da i próprias crianças. Ella sabia a desgraça 
«pie a ameaçava naquolle Palacio, o dessa des-
graça Pomponia a tinha advertido ; tinha, po-
rém, o espirito joven que desconhece o «pie 
6 a corrupção, e, cheia de uma fó elevada, 
implantada cm sou coração por sua mãe 
adoptiva», ella promettera a si mesma «luten-
der-se contra o mal e tinha confiança no Di-
vino Mostre, em uuem acreditava e a quem 

resi-.iir á vontade de (V-
•ua c »ii.ua So jiodia pon- j 
lança ignoran:e do quo cru 
• •o era realmciito um refem. 
abandonada por sua fami-

> das {,. ates n.ao a pr«»tegia, e. 
i ]»rot'g-ase. Cesar seria b.istan-

ti |.o«h r »Mõ j.ara concuicar esso d m u t o n um , 
momento «íe cólera. 

Aprouve a C sar mandal-a buscar, o C.sar 
leria delia piem» disposição acima da vontu , 
lo do Cesar não havia outra obre a terra 

liada tens a ferner. 
«pie 
Ne 

mas uma rapsr.'ga 
lia . O dir« uo «la , 
meuno «pio ; 

t uo. 

t" ff; 
tu 11 
( I;: 

.-m lira 
âo terias 
m manda 

udo ti-: 
aqui O 

la 
I' 

filha," 

«b A . 
la pa.a 'd.-
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Ver . -

dios ni l | 
CIU iOL'S 
pi n a « lit 
lin 1M.I) .1 

C.l. H . . 1| 
natla c 
qi artoi ; 1 
lii.hfciro .-
d'J.lia 

.laldiOl. 
d - .:., . uva 
i t a •• m; i l 

r.ii'.i p, 
i ' i f , ( .lU 

O J 

ijlli- lllT'i'A 
i : ' v i l l a 

du terra 
iln 

as 
riiarfio. (• Hfi.íjiin acima 

xistem Dona c o I illiu do lJeuH, que 
i csiirgiii dentre .j.i uiiirtos, mas na ti riu -i', 
oxisto t.08H1-. Jiellecto bem «.l irc i , to I.vríb. 
Kiipei Mtio a tua doutrina nãn [ici Miitte ser u 
• IIIO I-U ja fui O que |mra li ó como para os I 
nloicoíi <iM(inilo Ml tem de Osoiillicr entre a l 
vuiRouUa c a Morte, aú so piido eacollier a 
morto. Mus «e i i hú a luci lo que to oapnru o 
u i o a morto o a vi i^onUa N,\o ouvisto f.dar i 
da filha do riejauo que, por ordem do Tilie- ! 
no , teve, antes do tuoner, de casual- jielu dea-
iioura do modo a .er renjieitida uma lei que 
prouibo applieai ,8 a pena de nmi te contra 
a» viiganay Ly^m, Lygia. nào irrite» a Ceaar. 
he chegar o momoulo docisivo e u que tivo 
re' de escolUe» e:iLre a deslioura e a morta 

cr.lc' 

r-iii.a 
ipru. 

til 

que M : 

I 

i" i "in 

déliai\'n ,1 
le N'rro 

cr«sea na festa, iu:is el 
não pei'KHiitou por li, 
(juo não cuida cm ti 

T. possível que elle t-
cisa di \uio c de Pom 
vincar »o (Ulle.-. IV: 
vi-lasso por li, e ile 
liem esercveu-ni'', eor.in 
que elle e-tejaiu de 
pedido de l'oii-.pciiin quo 
se fór assim, nûo ó ieqir. 
devolva para a cns.-i de Aille 
l'etroniii '\.\o sei se Xero ieni 
on eatiiua per l'etrnnie. h.-i. jmi 
rainante elle teni ccra^om de 
opinião contraiia ua. 

— Oli : Acic, l'etronio foi • nossa i-1 :i 

dc rai» mandarem Imscar, e tuiidia ni • 
^ava convoneida de que Nero pratioc«! e-t- .e 

r . 
i i •' 

a» s 

S: «_ a 

se om • 

por instigação de l'etronio. 

(Oa.v 
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M M» l* »< » «... 49 .nbm«' • Hl<<U«ilM «!'»• 

»14, |I»«HI M V"*» * rfjf, 4« I»i< <• à« » 
*» .. é« « r<'«|hMt4# à •»•» 

D . 

r i 

• 4 i 

D 

cimo ni. h » « « IMi*Hw-UMf<» 
• t . ' «M»». l̂ i Mt*4«r #• < •»»»• 
n. I M « l| 

« l'AlMV N 4M \î».»«» — rUh^s «^rtli» ro m • «»f»»*rl» 

I f II "lia, • o M jiIJHIII. «• lin r«H4v'A" « 

MtiM ' §». o t«rtu, m» «:*>UMiáâ n- i i m .» m u 
|it< 4 »v.* Ill* » T« .• i*««', .i*'-

• \ 1 « \t« « .•>» • C*H«|»ttM dltrlM, IB* H <1a 
miHf, • ri. ; i h" ; * CMtévtaft niimf-U 
INK " «d*. I H'1. " I 

- fU 'MMf . V « rn Hn. v«l»4<t 
I I 

J î r M • • Im4i« 4â Av 
.tlWHV M. » 4 

A rntiw M«nrM04. » «m 
,,,4 ,14 I«. - <i m 11 ru % <M * » 

rtin»r .iti ceimlKoiia. Kua dj Tliíâufliv A, du I U * 
4« »«nl*. B|J .M M OH. M»4tfi 

_ fw fw4lMH'A« 4* fi»l r. MTTNM o •> ..HiMt.O, « • 
Ifrtl̂  It'H A I.**, tn lilH-Mrt, "'I, (JO I M Il it« Bwltwgl 
TrivoM rti frrt«, .n 

CI iMf A MmtrA i » Amti.Tn« F rni\N?A« t>a r r>m 
i m una. iwhMa |>#>IA Farul'ltiln In Rhi • r« -l»lrrn« 

|| i . a dl» AT 1 .ÇA* 4« miNAtA I' .i ' II1 d «»if, i '"»1 11M i » 4« 
AAWUA—4»Refffi. rAAA«nw»rio « i n ^Iataa«)« 
AfM 'U.lô • ./-'W|MA#. <\»t H At • ÍA MtiuhA u JA4 IJ Hi 3 
tê i»I i » - Ti fib* na 294. 

D~ î> BY'.W* M A Y A — — PARTNA A m«|«<tU 

it« I., -i'-umh, ru» 4» Yu4rA«TA. * • t<>r«ulturlu iua 
UA tAiSA iVíf», 4. (In mon» <1. » áA t LOT JU. WAi.raTiAM o r r i i o u , MOI.KHTIAH IIK 

rAfir, ottmI.m. i«nçn» p rypMhllt 1«. <!' f. 
. i h AiA gM>» i prtflAA nA honji.Uoi i!\ Kar.i».» 

Cci.r-u t<>ri0>. \mrxi* dA Hé. A. 7 Coi)«tiltAft, da I n i OH I RR. AR^Af.DO VIRIRA I»K CARVAt RO • liUIS PIÍCU 
li A HANK Ht' r«A HAH. IUmiIo, J I. .||«oltM«<tA I in 

dniftrrto. i fM i t * .Ur . A. Vioir«, ihh ^ pitanga, t«, o dr 
L I'. Ariel», a unndA d« 1 ilumpl.o,40 

JR. r MOW RM tiR M Rli !.(),-M Ad i co. m o m m#nUei a 
eerreew: nuiiliMift' Alamo<1 A itirli dl Pirivcicaba ft '. 

ttVi('fbc.n» n . to . • bsi ipio. i-», lii.i i'lio tA, w->, ( AitoA da 
Put o KTAnre«' dA I ái t hi 

p r r rADorc Dp r.'IVP'Rn FAl'*Trt, 0| rtrn nrxtl'i 1. Turn o 

\ «nu». 'Ï. <H>bM cirBifflc*«. ..l'arjU .In, urina 
I,M, li'TO » IWI.IH 

rPKRAVfitg fl« feqnrn» n mu r:RrllH» 
rr nnl'i. n ...» .i* h .To*o I l i . ï i i J l i d * tard.i 

ftn.dvo.iJ. A. u.da llMKRt Pwiiit. Id-i 
ADVOGADOS O« i ru a. 11- =î> i.Ar.i'tA <• cOfTii nr MAnti.ntR 

i.'in i. ti ...rptori., d^ a.!v„ a-k. ;» rua ,1« Quarl^l. J_' Ont l.llf M'.F.DRRtCO RANGKI, lit! l'IMITAS madoo o 

»vu eki-ni'.urin |,aia a m . Mnro.:n»l i'-Cl.on . n _' 

ta. u» LA i.nia--a . • ^ h - •> 
" ,aai««.. •••>.«• a» y , .lu . . . f .u auP» 

m M..a > • f>*«•*' |. <t> -aa. • » 
•«.«t.. H. a . . || i i . ê~ .1 I . «...a. «I I l i w i . 

0- l.ka iwrinaT* m*«» ( .»».i»... ANIM.m • * • » 
u * taaa aa. aaa. 

> a*a* aa ia»«« rara a« M* ytwaaa.a^ aa« 
m M a la m r<«a..«* DI' . « «11» a aa nana las 

— i .a 4a aaat.. . i l I . 1 . 
i • ravut 
Aa i a» Munt.i l . i r .aTa«« MtrsAim 

aavaa^A... Ne a. . .aa a a 

. ( • • M • 
. «aa «a 

a .aa l'iirila a 14 lia», * .a I .aanw ...a. 4« .. Paata 

I.Ktl.OhlliUS 
• .j n i t n LIAI, i . .i,.,»«. iaa ta q»..aa4< 1. 

EMIItain AkT«Nin IRAI, la»««.»« R«ailaM.i. Ma* U 
- *iaia...ia a. Ra*.-aa.•*, Raa .'aaaaléiM, IM Al Hit*I". r rrkRINA lauaair» aiaviaaiai« a . i ir ." < 

.a» a» . . . i * Taa*aaa. a 4 MUKRIRA I AHPIM l.anaana adrUI i«u> radn*. n.* 
Iihauaa aa daMa t'awa»"»' il-xduan*. Ia.(a <a 

aa'aada M. aaaripta. iaa ëa.«.»»i i^aa»ra. a 

COKUITOKIIH HfM Y «tiiTr i « , - . , a. i . , i a a , . « , ! . . . ! aawia 

< i m4a*.IH. >alaa a r..r...u A I ,»ia l,a.ana 
Kaaurta l »H>aa» , « *k . i . . » faaia BrTRVAM I H I I U i M raranirad* »a l'.aaa .1« «an. 

».a..ia,«ta n ««.a« 4« i i u i a J aa IM1. i«.Mai>. a 
, .« I , an .'.., 4. A . dn Jaaa. a II 
• L'I I KklittlU'- car...* ..It.lat Kaa aa u a » . ,u 

I iRNTIi'TAS 

Dr nriRMa F.rar atiAad. ,.a.iapa^âi* d-a*» i«* » » 
la. . (,. » irt, tu* l'lai .ara l'a!*« a .A laal.a l,«..t. 

» » « * * * » « « » « « * * * » a * i M • * » « * • t 

C A S A S R E C O M M E N O A V E I S 

Ci ai a mut iKA * nrimoHit » u t . q».i ,. a,a«i. 
f a liaaaa. I'. J*, dan. raa An Wo.aria, Il 

Al UUaTn ki tlM.ur, ia* d„ I fnmt, a Kl •• dmaa 
.a ...km by|...lkrcA dn ^ t'rt i a. na i Ap a la.aial.,'-

a« rMH|..ar a » .•«*.• a. 9***. li.lUA» hj aollir. al i a«, |.. 
l a , lm i aulaut lan. ni. a Ullal a daa^oala lat.aa < .tau* 

Jl'I.IO A\n\ltH IIK AWiKt -Ra» M..II» 
ill, aura«, t: i j . i . h I..I a t'i 

i u a o v A u J L . 1 V M W 

iMl l l k i a « 'aaa»N*af*l»l 

I M « i a l M » > 4 
I I- . I * ra . . V « M l t M > , ,.M..|».I 
'»Iraa aalak»l< I l m a l a «i>4» a* | 

pmir.a Iah.i a. aln.aiii.ai i 

(III- * n « i w Va,i , l ,ai l». IM»I*.I" rm lM>* 
l 'a ir» aalatali.aln.xat.. nulla aa |..afiarnai au. 

« i l » «Imaani.n i ar* atara*, . h. aa f u a v 
.1 I I I A l l l lAH I I Vit. m t AINAK a O f 

i lKVI KM .la i i i l i t i a M w M l M »niiim ' i ' U • 
aRrln laa a In^ualrlaa» 

I l I IHi i Mi IT ' I MK I I IOHAIHi . r i » " l . l " 
llianrtd«* .. raj. r i , Ima. la (iraMaa >m «ml*a » 
l l f r . " <il(|.l. « f*»r la«, r-i.aiwaii.l. aa'»t-
tHiiracAA I .«rran'll | nr |«r«i I.» ilnl.ra.laa 
rmital.lli.la.la, r-kllliirn) l.la, nrtl. .»aat hia 
<la,./•«,, noiAn arrial. -(ira-it,. n a a i m i m l a. 

• Inal l l . l l« l'uiMina < ,al H.i. la l'aailta 
ran h. J..A», |h|. 

O 4i l . rU« , 

I ' A i | ira HA <la M i . I 
l 'rolanan On al itafnaiffl H, l,i|l<a » 

Inatiliiti. lia K leurlra a l ^ l l r n >, ilr»t» r 
( liai .1- t 

. r 

al*. 

P R C A U 0 R r S a - A U R A i O R D O C A B E L L O 

A li«lhi.r pap..««?*, |. . ,a ,. i . , ( iMnala aata^A, a«a l>a. l» nu l.ab>.|«'niMi CM-
i. 4« Uta4>. a a|i|.i .. a.'« |r*la Jahla 4a Itjrla.,.. il. t> f i n i » 

I a l . . .r *a. I , .. , aa. «a. raal» ».. .aaa-. aa.alra pâmai laa 
. p a i| ,..ia .1 , , akai'«, pf . .am a au* «Hr». .a i ian . ia nui,,ara 4a a' , .4..r llr 
i. .1 |<.r |. M l.ala .. . «.••,1a, 

« I ra . ufaJiM 4a.ai<alla, 4a l i n o n . a .« .«nTt , alam 4a arr na. ; olaruna 
A i> i u»a ..a»|.. t. i i tr» «a » « l a n*a ia4u»iaa. t a * a p. nprtai tilr .lu .'ai 
«l i (.«lin i « .i«t . « , .A' f i l l i iai l . n» u, aiuiiiall .• rnla* . , . m um j..^'ui, a 
r«i I I»a , 

l ' fr .a t l l r » MM»'! I»r|..»ll.. i r n ln l 'alarl», I 
. AU » l'.Haf A I l û t— ll'I.ITI|n-.* I..J.I 

j II* flri la»., . lUruH 

A vwiil.. 
. I I iiaafj.al i Ann;«»)« 

li.a . . . r i«tltnw., run Dliml.t, 31. 
I n* Karli*1*, i .» 4a A Haiilo T.'.,« H«lk> NnuAaa. tarir» 4» K4,a ft 

a i m Iu4,.* •» M puarm..la» a .uaa*4<a |.arliin.ari»a |il*4 

• 

Tri«' » . n i « ilar m»>I.H.tl«<<» a i ' t r « 

i.iii.»IIii.|. , .1* l:».l.n, «I .a »..t.- .tianlhaa 
•laa pM lanna , «la. I L o r f l l A I laalvi- I 
t'la| i»rw |>r«io - a» Intairnntainatno. lar i'». 1 

/ « il» j.alln «, ayj ihl l i« 

à î R . P í l ü l A U M A 
mpil ico, n .m Ions» t».»11 ^ ' in» l i K p i 
ta*., «la Karoj.a. n t»mbro .la ? i.airvliiila 
da l l y K l n i « i l* JV in f i t 

. — ('* 
Ü E C Ü Í U Í ® C Ü M M E Ü G I Á E S 

i ' p r» ;* 
I ' S. Hanipahire k. <:. f j ir l icipnri » rat» 

|.r«C*a A il* A. Hanlo, a na Joiaiui» ci.laiîra 
no iiittfrixr J o F.atailo, quo, .lo .lia 1 .lo r«-
laiulita d» iHitîl rrn .îoniitr, oa rif-j oni,»n oom-
maroiaca nttf liojo mnntldo* pol» rafrrida llr-
ta* Mir.iu coutiutirt.loa (,«;l» Mo.-io,la,la Alio* 
Rymn. 

I'. S II.AMpaniRK A 0 I . m i r n 
A firuia M i r i u a W i l o n , d» l.onilran, rf 

proa«ui*iti -i Sociadade iia.|noll't oidade 
Hull toa, 1 aateuiblo IMI». .1-2 

A» oiinmoi-clo 
N á . nliiixo ntsi^nado* .looïnrrtnioa lor von-

dido ;ioa ara. Tni'qailiio (Jim C. o nonno 
ni'iiooio do racoon o laollindo» «m oafafjo .lu 
l ' o r t • ii. livro o denaiiibniAçadi. d.» qimlquar 
on»: . (IH credoi'oa d:, noaa» nam l,:ni o lampo 
para nprcHontar :.a roataa «wnforino n loi 

1'urtale/a, iti do aposto da 

,1. M J'ii-AXTIÎI A ('. 
Conaorditmo« 

• .1 TARIJ' tvtn (in i i 

C j t rnu l lor l» : Tluu 15 «1« Ku»rTtil.rr, 
:'«t, .la I i An 1 

Baaii la. inla ! Al.inia.h. 1'nrHo «I < Tl-
rui'ioalia, IU. 

Tfl laphona I O A t l am l » » eh nut m I o* 
i. i lumiol l lo. 

I t:iuiio:n.'lie Tli ..r.a. 

Foi «orloado .. n ft. itorlanoo! 
'•mio (.'anto, ra4iluoto a t i n i .1. 

!a an »r AI-
nbril 1 i l . 

\C7 ' # 
<5jv \ 

11 r. •••til'a \uvli r 

îtrni«-«» t: i -PI t i i i ' i t 

r.m pfli I OH o mol. alius d . » onlioraa 
doncia, rua Aurora, 

CoDftultf rin, rn.i 
liorn» T. Î. .lho»-, i 

Ifi 
Hi M I " \. do 

l!o i-

1 i.a 
' l l - l i 

U M T f î i U l a . t » . . 1 ! 
V.at.nia, lis q .,.'..o nn » , mii* 4« tap r»» 

da l.i *. Il l ', . im* It . . la ., ».a-1 i part, do 
. n.|H. M u i ilu n* I* . t..|h4 n »tl«l*vâ« 4a 
<«. Iar*i quo • oni <• it. ! . :-KIM I l A M O H ilu 

I v i t . r.d u I a- l>ai i>, Ho H .«a,a H " * i » , II |ii"l 
..«.iraln.oriu r .ri da. 

I'lt vi « I» l l in i l i i i i 
l'ii h n r «• i W 4 i i i 

IVIira« Hiilimlifa 
Main da dnaa Mil (»"-anta rur»4«t 

\ i,l i*,war«.tiiro do .Iraiia nllantnni » aim 
' , 't,i nn trnt.inivnto da* fobia* |ia]nal|. 
l. i mill* Mlaa, aaa.Wa air. 

I . itoaltu, rit» lioaatio, ti 7. dioRai ia 
liai». 

I*-!,. 
.Ill-

t .impua'ita M M « il.< Vl.i» f r r i M t r 
l l n l i f i 

Taitdo ia avtitMa.t . . * iunlo> 4*. »<••;'•<•! pr, 
• ' i lu.* , do in :a i i j i. i n m a 

• i l . ' jw . Hi..>1*7 » . l u i o MI. in.', i- h I*I.-
Irl« ill. n lt.lt«, pi i ' * rt . 4 '1 <1 total do IT. a. 
jftaa int 'icralia* l.ir, pi ilain-iulta u litrttiv* do 
A lilt» I,ojp,il4n.it l it ,'illva, fa/ a., mil (|U'", 
pas«*4ut »(->Mt* t'ia . la* 1 .anno, in, m ro. 
.lai'^Mti'. »Ill ft OXJI.IKIo Ik All .|;u:« cm i . i lot i . 
fu:«*'.» .tainall««. 

f . r*« lo , :! do jttnli'i do I wli!*. 
Auot.riin A' <n:aT'i rcorn 

Otola do «tciipt r,o oo. r ila 

O w w i n A * 

A' III i .tlaila Plana.. Mn.||ea, a aa a.atia au.l-
»•••a a »n t i ^M fr^t a. .-a ..oteNHtiAi'» .|.ia, iiaa 
•a .lala, ma attnlaala i 4.. i ,o.u a Alan./ ! i 
•era.. ,1.. 1'iraiaaai . u > . a«. Iraaia an l.r-
'. d.. I I.rava.. da laana, , *ta ia»a l..<i,. i ..-.*-
..la i.iiaia.ama, aob a .1 .... a*. a«a.. /A. i in . 

.«a i /ayn , on.la an,..»«a ,4« aa»a|.«a, aUi.i i|. 

«»plol'l «a»»l i«*,,t, i |, u . a.A* p . ...Iniltiaa r li, 
ml .or ,. prapaiaaiua |ai*«tr u il'ooa, I.„In u 

laiori,, aai I, ,|.i,I., i. j «atat ial I1.I0 .'» |.l'a|.*tA 
•o ,|.i i a. iiuar,,. ni" l io» u n * | i.ti'|..« |..i 

tlenlaraa 
Nonlaa iwindlfil««, «Mpar.l, J'il», |1« lo,|o* 

i onlinuoin a <HaBanc.fi>»>. a n iaat . i n, i iH*n 
.1 . I I,.ta,<v4e .i nnlr... , . ,|>,*i, |.* 1 1 >|,iielar>4 

-i,i / ' 411#>ki A ' rani 

M I'aiiio, '»' lia aelai il.ro da InUU. 

.1-1 
O pbaiait i eulion 

AaroNin na l*At t.A I ' I R IH I . 

I 'ar» an aafTrlmanl»« 
r . 'An iA . do F Dut ia 

4» laall«»,. M A T H 

M . « \ T R I C A R ? A 

D i J T n 

Kxcell. l i t- t in o.lio liot 
a diitllgâa d* , rt *r.ç.- * 

fill! 
I . . 1 

C o u t a r a r T i r i o H o u n i t t i 
Op«r.iQoaa. iiin'.natln* do aa?il.oi ua* paI'toa. 

Mi.dotl »'in roaiilnnol» para 
a pri çn (In R .p t ib l toa , 'J'., '.n-la «<m a»u 

oon.-.iilt". o d» i ra io (lui lia 3 I n 
da lu. .iv. Horn nda a oliaic.adot it (jual-

oiior bora 

M iT I i l lA l t l . t . ill r Pt i lM, 4 o «ni lluir ro-
I m . J in paru u I'onllfAa 

A t i k m a « l í t i c a 

O rr. !irn»olo T. V*ohudo ittcrtou lar-fa m -
ti>do riidU'Rlinonlo rom o /Vi'mnl e Cau.'aiiu, 
do S. Hour«.. 

P r » . .1 D . P i n t o F f l p r n o A u -

r o ü o m e « « » a d u o n ? m o m K i -

I f l i r ã d B o r . l i o e c o m s r c a f i 

c i r c u r i v i s i n h a i a . n i - n . 

Compati' 11 i> Ih . ' idr .- .la N. Ti,»'» 
l>r i4. ni 1I1 >•' prcalilriilo, oaiitlilo 

»a -r aïoliini l » ' n ron il .m.m* l a n » . 
M i l. -'1 d.i cm ri ulc. m -' linrna il» 
Inrda, n rit« l l . ror l .a ' llc. iloi», a T A. 
.itim Jo l iatar m* (Ir u-sucplo do 
i r n li' lnip»rl ro a 

I) *r<rrl:ii'la, 
A nr (,>i rinoy Tt't.t 1:1 

r.l i l l» 2 ilr «rta-nhr.. i l . n, , „ 

A l. al in., e .)iiln!i)~ 

• o mropo cura ? 

H»i >irro^ d ' «niicnn 
C ,qu.' •~«ti lm 

P' in" 
Call. >< inn 
Conn 
n.. r - " . i>n 

r7.illr|iii.l ^ .0 
T 

Inflii T-il -'» 

I.rryn — ilo 
C >*pooira 

Tïronchi »• «t 
l'i'aouox > pull onar 

I l ionoz i tu cliroiiioa n 
M ni' 10 -̂ .-oa 

» " M 1 
,1,'a . . a u i 

nttrai».n |.0' n n l . na lu r, laa 11 
K.te 11 o4|0jh onto f,t il - apptrmri 1,. 

il ,'n,(t .-.i trin» 
>. 'Ot l t "» , 

I al' , , ". , it-
... 1 ' «..1 "ci « i 

i o liniafittii ilu oil wvn 
, m il , a. l'a n- de ."•' 
. o. 1 i"o a O UCIi.TÇ ; : 
I u , 1 In 0 : .:1 i .' o ' 
lia <|. ntlflo. 

Citixu. .iupla< d» 
1 a:XfiH d.' lil j ».oi», 

l'iiaiitiaila batra 

I " pan» 
'••«ii .. 
ll'in da l!o<ar|i< A 

t : — It* 

F E L 5 Z I S I B P I R A Ç j í O 

Minha oanh».|i., d l,. enidia V«!la». aat.i\ » 
( « r . n n l d . h» 'J umio , . • unit to • o Iuliiti foi -
ta, «ont dmea no pulmão direito, o da dia i <li.«a 
éoiiava CMOITO« do»ani{uo. J.I unit . , dolnl iada 
a nhorreoii!* dr lar tamsdn mult'.H ron. 1I1 -1; 
proveito, rooontnioiiii.' -lha, enl/lo o «Pci' « I it., 
camhari l . . óoll lurirado pharni*. ti n br.' iloiro 
r. K01.ru Poau-a, 0 dcpola do allium tonipo do nsu 

4 « la poilnroao a f>ni riTttl pr*|iaia<lo nacioi ' n-
coniplo'ttmoiite roataholnaidi. 

>* , .—" " " V c t c i a u i 
(Fiimn r.'pontierlda). 

No pr rloi]» rla d.i it 'f (-> 
F Uttfrii 

i 

- M A r n i c . \ n i A d« 

A I I i ^ l i 1 I C 3 i 0 8 Laemmert & C.-U, Paulo . 
JJl l ii \-si; nm alniazom «ta nia 

o Tri tun |<lit., IT ; para tral.u .0 A e a ^ m î l e S ã h i p : 

I'll IIOI'O.S I '.'hirs li.I Cf'ti • t 

on popular c> llc( •"•> do* 

P c c i o s fens.;Jeir93 
\ op -st* ou troca-: 0 pir pro- | 

dion i n (lnd'j uma ohaonia «iluaila I ediç5es culdo.î^Rnnionto rovista« 
du !o^a aiuberrimu, com bond Al o expurgada* . lo orrow n t.ori-

* id 
ia I 

VOIÜÜIÍS Piiklicsiii 

jK : • a o ircii o pai a 1 ru:'.f, r.icrtin- ores. C ida é ol?ra p r e d i d a do 1 
t - 1^.0 " p'c'io rjuadiados, tondo] not ic ia biogr.iphica do auct.or 

s a rnrnt ^ ^ v 

G - 2 . U A G E H E B A I . C A U t i i 
! 

0 m k ú t i i » ' t w t í j 

O K?l E' 'i!'!' '0 iXFAM,!VKL 

t i a co i ] con.niüiio , a (.nia onca-1 
n;.(la o "Xííwtu.;, dopcndcncia^, ! vuiuiüto 

? î 1 ' " « ; a m • r i a- . co . ' l u . i i a . '..V- a o n Ç f l l v a o ],. . r„u.-inR .-m -
liii'ii . caca pat'.- Lanhos lilo- . , , , „ , „ _ V , . , „ M : ,„,„.,.,,,. , . : , , , 

' ', ' , , «rnc. l'i'tiilH. lifi!.: s,].. , : v i r. 
. la idiB, horta, pomai', m m mais Cas imiro tio A iu o u - O l i r a . n . 

' ••• vores ja dando irt.olo- o , ,. .„.,,.„. 
«m itiial' , , ,(.,„• :iî ; . , ,! „ .alo, - ' • .. 

l'ara maia informacBo,. c a t i v a i Castro A h o8—i dira a'i ; pl.- ar. 
l l . M , f.uxa do correto n. i n . ,„|,,P ,„. i ,.,.. .,, ,, 

' i, di.ura'l", .•-.'•• i". 

As eiicfli'dcn.içõ2s dotirnilas 

?JÎ,',.'.' ,'^T.. f âo trnb.'dhoB iirimot'OF os pro 

g ^ y ^ S g a pr l ' : p-tra présente» 

A' Vriiria na iivraria Laern^rt & G, 

p.i 'A îiu ('Oà!.MI:!;< i >, 2". 

a . " A U L O 

Cliniia Cii uiyico-Dentaria % 

A' de 

t -
I . G. Ksyîr da Fonseca % 

Formado pela Failli- ® raiado pria 
c .Modicina 
de; Janeiro. 

r o i s p r a 0 \oiu!'» n i c o d ' <\ r . ' ; ! , :o ' i , ; i . 

V fn i i • p r i s ss^css |»r.ra ! ; . ' ; , • mari»»« 

scof.i i p i l o n s .'*. ; 1 ' : « r . ; . ' us c t' ' i r o 

S"'.TC <•:!!;•;' s , ii ; ! : ro ; 1.:.''!: 

R e a c f l e <!i:;!,:-iio p a r c t : ! î rapÎ ! ! !- : 

î i i j ; - a r « ' .'fl-kî! as \iilas « j o : a c a so>rc <!;• 

• r.;:'s (la Ii;;;o;>.! r ' ' •;.•..'•!; •.> \v • t . ! i n » . 

L ' • • ' " : " ! : 

-T -1-
j p. « . j : . • —- v. 

î E . ' s p e c l f i c o a n t i - a y p J i i l i t i c o < I o C L A Q L 

Cura iM.t- c (loiîni., » .nrcK! u,.in." .1- foiiuas do uit.iuonaiiiento 

i- ,ir.pl..!ani..!ite 

em:- -eísc??. 

â 

•ív 

% dado d" Medicina do Rio Ü j g-

. r ^ss i • . . ' . ' • . " '3sr.~ríT«szasrz** -ys«1 

O CÏT'&r.E F A R P / i D O 

H anriT-p rr\ itî^OT r^i-j^: « .-«x-q r\ «r^rra 

h tó M O tâ m k 

Marca C A Í ; K Ç A M . I N U i O 

Ê G i r . s i s f s r t e e o m a i s b a r a t o p a r a s ç r c a r ^ i 

UMcos iiiroi.rAi'v;!:,. ; 

S — H U A DO C O M ^ Ï E a C Ï O - 9 H. 

2 . 8 
SEaj5^5T25BaBZ23BBEZ5aZ .m . 

E X C E L I J : N T I ' . J.TAI'j /'/•. XUYF.Mmin, 

- I l K ' ; ! 1 t ' 
D o bons moveis, j^iano, 

cortinas, louças, 
quifdros, espoiliop, 

tapetos e utu esplendido 
piano 

H O J E 

d o c o " v a t ' . i e 

AO METO-DIA 

1 tia Victoria, 36 

r - í í F s i p í i fi^^r-íisi 

: ' l ï ? HÎ5ï U i ê í í i ú ^ Q ()ni l (. : 

aa U M V . M K U . « 

D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 

Ex snb?litufo da Policlinics 
gcral o Cliofe do 1 ° SaiiBtorio om 

V IENNA 
Operador, Mo'esttaa das Sonhoras 

Cor.s.: Run Q. de Itapetl.ninga, IU 
q do 1 ii3 3 Lorad 

T E L K P H O N E jj 

I V I Ï B T ^ S Ï I O 

C o m s i r a - Ç i c n o e s c p í p i c a O t t t l e s î a f a S L s t , 

M .«t " « M • 

H i F A (T> i ~ S '. p i - f i w fyv jgv 
I & * M ^ P H fi- f. >1 " h j > 1 i M « H . l r ü A ' t 

Li.ilopin» oflicial do «Tuizo 
I'l'.lrral 

•Itoral caliiiuiitr : '(•;. iludo a \ 

ciia formula do <lr. : il va Lima 

é rmpi'ou:ado com l'eli'/. w .Is.uio 

r e ii.i> Fi'intin'i' aff'.H "'.!» 
' i.i auoloi .'?ar:io franoa r jjor 

T" . ; f.i.-'i d<> nr.'i família para a " " 
l uri.pn, fará iriláo do todos o,s CATAKlillO, 
l.'iovis (• utousiliofl quo gnarneoom BKON'CIIITR. 
nq-:t-'.!a re iiici.cin, do quo sor.i 

i' i h viin 'n' io no dia do 

m w m S I L V A ï - m â i e ^ î I c t i c î o ds m m er': ' - f o k í ' ® s ;a mw 

i l — R u a 15 c o N ; - : i i i k - - í i 

fíman hã 

S e p n i l a - f e i r a , 4 

t i lo c c p r c í í t e 

AO MMIO-DIA 

Ena tia Victoria, 3S 
Polo leiloeiro 

a,f 

fiamps 

ASTHMA, 

'JO-.^K CONVCLSA, 

JNKi.CKX/A, 

PNKI'MONIA, 

rr-'fjUGntado pria nvl;. 
moi (••. 1)̂  íl'(;i|IH'Ill idOl L';, 110 

a« rjualidadi'ts o Ninhos, ! i<oi c •' <• coi \ c.! do ai 
tos: Indo com o-iHtT.» o |)iomptiilãi), c n > 

oi d í-ciíí- n:;» 

A hvf.hi-ií' prim.ar a. socamlaii » o t< r ar.a <'• |>or 
( aiiftdao c p'd'iun il ' >-• cir t ' t fMnico 

Ci. i i p ru t I«\I r- a syphilis t*'reiari». « n;-., - d:\ ( Mv '.'-.N PA, «Til 
H'.r.os . a'.î s*. ou i< ut«- , « <*.j i i^viis. il in ml iila- (nfnr^utJ . inlaw-
il .-ida» ou sîijï|»uraRt«»H, « orri'n^iuos dus onudo^, mãos m« : atia«, *;t. . -

il' 1 j i« c • j.t a t (liü.V i> «iC hCiti H: t ri . 

i-.; io ; rai. do HUM iii" ou ni rr.<ii».»al miiilo, n • nmo «ji.ardo ';ua:';acr ou 
ira:.nr.« iitu o .lia I'aii'ado. 

Na Mia om.io •:<, cio náo rntra cor hum vcuono MI N* K R A !., ma- o\r i 
Ua:vn :.io -cil. tanci.' b \o«/o(ach îr.i ô  c ï« • . o jc u o n-i > n'. r a o do n 

?'• a di . * t ai-idiuii.i, nom a (,ual«]ui-r a :«Ta;ào n hei.« < «»Hunie- o oc u-

filata'i'îijaos o n e e s t a e s p e c i f i c o ó i n l a î l i ^ s l 
l'àl'''1/litla -m . ' . lia . i H i l (ie'ül i • pli..; t l i J 1,11 i[ja , Ul.l |U l 

>.er parte du n: jmki. 
U.nj. : • .« 

C l a r k S p e c i i l c 

S. NO. l as! :;o III si 1 eel 

M i r t i i J 
1 / 1 
I- ;>-•: tf - . _ , r i w y v ï C i ï ï 

t ' i ! f ; r i t S c i n i P K f i : \ n t 

Csi a t t e s t a c l o s , c o a i o c i a " S ü o 

P á t r i o B i a i l w a y C o m p a n y " , " E s t r a d a d o 

P e r r o C e n t r a l û o B i ' a p i i " e t c . , e t c . , e t c . , 

û c a m û , d i í í p o s l v ú o d o a e r a . c o m p r a d o r e s , 

n o a s c r i i ï f c o r i o d o s u n t e o e a g e n t e s » 

Â i m i m l A i t i í k , , _ 1 0 

r i rs 

F s c a r r c s d e s a n g u e 

O rr. Bernardo , 1 . du» riantoa « Jioa p» ra: 
oalmontc cou« o peitoral do Cambará de .\u„, 
S'iaroa. 

Â B R Í C A 

D E 

T E C I D O S ' D E L A " P E N T E A D D " 

UK 

A L V â R S S F E W T E â ï ï D 
U s e i p ' . o i e s d s ; ) o à : o c a n t . a ' 

m a m m o 

V* 1. !. 10 te li.'i o i to toda 0 1,1: uor aaiul.iilo 

"1. r -, o : olntn . a, ». clievio'.p, i »si . ra . iv a , .q' i.T; i> , , 

; oa »-'"., .'. pK çc . "1, n ai - 1 ;ii,ito ,r.e os do . ; i ia " . . • i. 

r"-. a r 'a!'i.., ei: <• 11" du tao .'i 'i ) t • ii , d«.< .i n r t . d .u -

1 lad . .1 diuiiiii'<>. 

ï î c a e . i î î c r o s a l ï a ) a « . : & c j o ï-bî^sa^ioB-" t î o l i s » 

f a d o o s r t i r n n l r e o r f i a r j o a a i o : i r a s 

n o m i t r e ç o s n i a r c a t î o s p a r a p o r e ! Í 3 . 

r a « « « s s e n s p c i l i d o r , s n ^ . ï ï a n a ^ a 

n i n i m p o i > ' 2 a i i ç : a d a s i 3 i ; : S : r , a G . 2 

tees^eSixc-íW, « Y v , J ^ a O t í l & i t - ^ « 

»Vi OI,**,,.»»,"-' «St, C ^ T f S f j l 

fá>'.ln(npl!r«|idn nn l-.tcsa ro.or.'or.'j:. lir.GL -l.ár.O,.-«. OlG.l^Ti... . LÒTl '.r.MYES.8 
I ncpi.iii ;' .'Hl ;-- 1 * '. 1 • ; . - . j . A. . . " R ' • O | 

Cura csrta ãa PR ISÃO de VENTRE pe la 

C A S C A H I N E L E n 0 ! l ! í , r 
I B ! ' F 

i e!» 
Piisùo rio Dentro habiiuDl — Atonie lia intestino 

\?>, üq C ' o i n a i c r c i o , n . 3 3 — ^ A O P A U Ï . 0 ^ S Ê S S K S ^ W ^ x x - ™ ? ' » " - • • t * » « * * » f f w * i » 

: ^"IjÇRnsiWeàiJïaB® Embaraço?, do c?to:nago - Oònz rlà caheçri - Prr .io 

m f - W ' f p ^ ** »m ^ M « Z ^ r . N t * a r J M . í * ! ' 1 ' : i • 

js « s s i - 1 1 . -

S a l ã o r e s t a w r a ï î i ' — ^ i c ^ s i i ' . r r ' ô , ; , " 
j laine.- o muito.- inauni'o- d-!i ado-, pie ..r. >',.» 

I M t l f i l l 4 l B llicllioios IV.'IO:j ila «110 .. 
'J l lîl-.l!' LI.O.-R. i do empecia tuer,'o ua Kutopa, para o io im .o do r-Tlani- ni <• a 

ii!.:i i.ni • i 
i. • onti ; i i .jj 

j y ? K i a r c t C a a i c i l o ^ R l a r c a S a s t e i l o 

o qualit înd.. ' tuporioi- c £••);..NIi.i;i. n i : IKIÍTKM.S de i j ' i k . - . 

P »! tT'Sa D ' i R / | F 3 V ' - , 1 | M n S» 
k i i i . ' t i Vjs/-.«y, î a ï d i ^ t i i 

A vaiît-c tio ctaí* 

ü a n â w . ' s j î a c ! î ï ? a 

c l 'uixap e c m 'ti: i l ' . ' , 

t ï i- . !® piiZ'3) c ^ ü í w d r o s 

•ll l lo OlTlM'Cf'O 11 J ! • • * l'I'.lifO K?l!ll7Í'l0ri :t 

Í l ^ i i s o a i i i í s a I / i i i p ^ M 

a ï ï A S E 4 1 e P A U L O 

' l-LíSisíU** M . v si ? J -JyJ U L t » -

^ I s ' X i s t r î . c ? . r * ® . Î H L Î X S S 2 . i 

IN O.MN'i \. 

M'Vl 'Al . i ; ! \ g e r a i i ^ i ' ^ r " 
i ão j " a c l ii ro.. para lu !., : 

fAI.PIT \(, ()!•;> \1>R\OSAS o cm , , . „ . . . de .-na diálii.da Iro 

c . ••'.. ,\ r .O' i lo a 
ar:o ::;>aiv -a • _uatit.<. fjla 

r 0 ' • .do " a' '(;."'.'•:.do á r < !a 

touo.^ ca: 0- ('111 cil" . f pl'i'|>I 

(io uni calniauio api ad »-•!. pioinpto (jjj S ^ S 

i-iriiro. o i;i.Onto pur pi c ; 

I>*'jh>»;It;».rÎ4i«î : Harnoi A. ('• 

SVjffs* I1 s ''indo -m S m W' . in "ma - -«n. 
* nas condiv o iorii. r 'oit'» li io, . «.•:•.. 

: ut a o o . , a Go- i •1 i .• a |z arraia a s 0 ivis o lilrf 

Rüà CATÜ^SY, 18-Mi r t i lia Msia Leyaa 

E 'ÎFTNIPTONRO H U A D A Q U I T A N D A , M s . P A ' . L O 

l'.iîti' j'i «o OOK:;. l't'i io, cm fzr r : ; i ; i r "i.c i . i iarri o. :". i, i •.,. 
i, r a':'ai if... "lande vari'.illd < I" mmi; nr.. : .. t ... . or-i . .-jam 

CV.M.MillAS I'liKTAS 1, l'IIAM'AÍ-iA. 
l.ilACJONAIÏ'% S A H 'AS I.M.I .•"•.r. .- i o no'.i 

f d \i.i'.' . w i i •: ' \"fK'» \ !•; I:M I'ADUI'ES 

A«-. Ha- « «i»a'.|ii>!r or ciiiia-ii I.. •>..» • a . I-. — ; 

R ' - j a l i a l l t s i t a n ' l a i n . S S o P î ï m I o 

ji> ül-i'OÍ-M'1 I'BlMai'AfcS l IIAtlitAGlAS ! M MOAIllAS. 
. - — • , 

i g n l m m H 'A DO", lio I îKAS I I . , <m '.lias 1-odon-

1 1 w 4 i J ---à " " ' ù f i i - m 5 
'•ii% ty'&h tw5<si<eJa<«à r-ar a M î î î A M . A , 

^ eli' In'a 'i-a'i.ida 

i f f i.tio, vor.d''pi> no di p-sito ilo a' > 

M I R A N D A & G . 

d a S j J s a ( l i g u a , v.. 6 — S . 

Ü i t 

Il ih 
ü I l - S ; Ü i * j i 
i S û ,! '( f ? ,1 S J il I H 

.>:.. Ã.S . . L j jut i . •' ILM L J . 

a K-'-f .ê t- î» 

I"'ia j .rod i: ;.',.1 o i.i nci'o.liia.li Ali l 'V 1»K l î l . l Î .SZl , i a 
, I roui I.IIL,!:. îe; nltado IKI onilieilo/.aiiH.'NIO ,!.» . J* 

C'uni Gandin- c (|iial(ji:ei ciuj',.i., ,ia j..!.,-. 

r E P 0 S I T 0 - - I I © r s 2 i a « i i B u r e l a . n s ' d c?: i l 
4 5 - Z S , U A S . B E 3 3 " Ï O . - 4 9 

Para n vendn n vniojo c-uooiitr:.-'a n m di. ._i i' i'. i-. 
ittol .v c . .' à. Amaranto < t'.i .1 l.el-i • 1 : i.'. . ... .1 u . CASA 
Il l ' SSON Hua du S 1 lento. '..'.' . 
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AGENCIA GERAL 
HA» 

Loterias da Capital Federal 
2-H, Rua 15 da Novambro, 2 A 

I im ÎMU I-wi m*»'« • •*'•) 
»!*..«, I . «» • • |«*l* *• >»mm 
iMKf»' » «4.HI»». 
iTapaieda» k*" Jn** '•«" ál » 

A amt» |nrlviU pi>|»ire<a* i m 
• I* !>•(• i a I unfc* r« I «t a M *4*Uii 
viaa i)ii« » • |*iiu4« 4« 4»« I" 
{»» Hara I « iiiitoi twi« a* Rai*-.* I 
d* Uil* tu f r rm lama« 4'-m, •» / H 
»»./iiI.to. »An Ulli 4' I • !•>« I I«« i|Hf 
•fimiiiii* w* fmli i In •m«< du - p«-
l)Kralnu«. 

P u l t o r a l d a C r r o p l a 

F a l n u t a 

Uppia« .d» pal Iwaprrterla I I« 
ral d« ! Ul»ll> l'ulilll» Hu Uiu K« 
Jnn«Uo.) 

pnfrmi* i*< AI*"» '.» II • tri 
l>npr«tad< • »» • «r >i< •>'> • I 

paiaib« , ta») iiatirlo, I>*»» I 'UIIMI 

b r u n h i u wh' I < «.Ii rlni i I»«, r»'i 
ijaliiivt. «o*]nelarl r. a-rn i* arte 

Iffrial. I < 4 « nr a n » I m <r « 4«-
• |i'in'flu uo *ni|ii«iiu di u»ii tu*M (HI 
iUlai t t'lipli tut Jill«'. 

V C s l i e S i c e i r r a n 

I lulit|,i »0 p.r|i«l*d<i |M4 >M* 
Im .1- a i ",i.u!iii l.o I « «i.UI.I.. ». 

C A I X A L>0 C O I I R K I O , t u a H. I ' A I I . I» O r«»l»*4l4 • 

l Ö T i ' f U D U D Q B i ((•»•rll i i4»| 

\ .i!.»lt t ».. I B»l»l*l* «vllllr*»*) dl 
/•W..***, p»*>4*«f**a. Ltrmlf. !»'<•• (#•" 
, „.,,»,, «n«*, »»m p*nt>i nun «r 
• MM* .4 " |*»r «»•* ••»•»• loa i raa l 
.'UM, «4 <H.»ll,i|fl >ll>«tat I i * »*'«• 
4K4. 

Colombo •oa tum« i lM la »gt i ia l« g « i * l , «in d l a u l ü u l r pramlu« a mm* » i n »™« . « i i m i n o U » " » 1 « i« 
« ) > i lm«n « «Ol l« g rand« <l«al» m«r, an iflriii«ml<> M n p r « « ( « IMi lm le • a 

H i i w l t i l a .1« m«*m«, som» o publ ico l«ui ob««rv«4o 

H*guna« • 

Ktpwad h >m Kar'.««, »t 

In 4f> .alvmbril. tauir* 

ndi>|«niat»l 4»ai*>ra pu » 

W O Ü B J A N R t R O 

O K M O V A 
C o g n a c d t P a c a t a 

d« Ai trio ne l'aula V«4ui«ira 
A|»trin>u 

Vj i I i|"»i» I «I*» »i.** pf'»l'i •'' 
« tut'il'«» • 4II*" II M n 4« • < 

• N A P O i . M 

-rapando pa»»af«irn» ).« 
h * flarnlor«. Min ' r 

>n f« •>•«•. 

VIAftEM RAI'IDA 
Fi . pari 4" «njtumla a fui ri 

ii . C i i i i a lm 4a lin. lia, |«:> 
I' II' rtttn I» ./win L' i Al'" . 

"t um* o I »iuni.il hl* u r d i • 
r.ii 4« \«M»r )«rto elle In r '•»* 

*'•*! qui* rM-rev IM* n.n'o.ti* 
'••ti tfo el i , 

T i n f u n d ? S a l s a C a r b ? 

e l u c a p i r a b r a n c i 

d« • r 'l"»> K»ir*. ra 
|i"|iuiullvu ««falal 4 i a r * 

i|i;'ins.n't |da Junta <la 
I». Il ira, pu toiubalvr linl.u. «r 
i'i| I rn<«> 4o aan«ur « 'Odti. a al 

iir^ii«» il* i-rll», )x;.t*IU ioni{ili'lH 
li ' ! fr, »»uri«'/.«*, .imii-tn luKr 
'•H m, r tfHtt(tt ti il m«, m* *M* # 

f'IHfl'tê- I. (.",, 

c n n il«a«ii»a oantana« « approalninçA»«, no ( o u i iln R3:8HOIOOO, I b r a s ««i i i l ldca nn var»Jo 
• lauta im«!! I« tf am i , a <ll*«i*o« lr«au«AOU I 

r-> m m « I * m*ii •« m>< »*n»a m% 
1 r.«- f. I, 

" ' . y * - • m - f « . 

B R I C C G I . A L C 
E S T A A G E N C I A G K S A L VBFTL/KD 0 E Ä S Z P M 8 1 D 9 

• •'(lê 'vulniea ili> N. »• rn1 in, 
• I nl« \. KIOIII A 
Una \'lfi'f nilr du Mio f'ia T a ; t ! ! h s v e r m ü n e a s 

Ol j'roiirirln itM (l> *l<i l y i h i't ip'tCil i'rroiiiiw n /(lui il 

K N A F E -
D E L A N O R F N I E R 

•• 'iiala «graitiMH, o» malt 

, f adlca/«a int Pdlorna« cor.lia ^ . 

TOSSC. OCFI.UXO. / À 

l\*„ ü K O i i c i . i m 
• 

i r ^ i s t n t ^ . f ' 

L ' R K M I O M A I O R 
S . P A U L O 

!\!SOS H U R I T í X O S 

T , r C L C O R o s a r i o , V 

A t U l t t o t i c d l » h @ ! r o 

ilii à île Harl s i o .1 5 do ris 
• m io, diroclamontfjiaia o 

Rio d« Janeiro, P.on:* 
va e Napolra 

I ii'afid t pnr' p ir* Mai », 
• i'..: I «Ion», com lian. <w!««a 

1i ntva. 

X X * « I . R 
PA' IFTC BTKAM 

• A I . ' Ï G A V L U A C O M F Û T I Y 

H ^ J V Ü ^ ^ P R A V ^ ^ I ^ Í ^ - ^ 

I K I T E G " N A . E ! S 

E X T R A C Ç Ã O — S A E E A D O , SI D E S E T E M B R O 

C l r i m o n í & C o e l h o 
R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 - A C A I X A BO C O l ï ^ i n , E 

S . P A ï ï L O 

IÜJI HÛ ' . IW . ; A!;IIRTCID33 | 

r r c f , E U Ü 

R I A 110 KIISAKIO, H ^ 

' , ) 

I ! U T : * n s n o w i d a d e s I , . 

:SFEC!U, encantra-s« an 
i AHA D E 

n m i i a c . 

Iii:u Ftorrnrlo tv Abrru 
n. rJl-A 

I . ' I ' O <10 s i l n . i - I i ' l ' J i 

in, . nlinn jai'k Ual.i.i, I 
. L I 1 . 1 1 « r I.ui-rpui 
i l i iiiH fienanvol ikni na 

r,i dn Kantor no • ! • 

ihr», «lirrctinioni« paia 

Montevideo o Bueu'; -

GRAVI A 
i.i do 8anfo^ no fin 1 s?. 

M,l,ro, flircítamonfo p i n 
»io d«' -Janeiro, tf mova <• ya^^Irw 
r c iían<lo pawago r - p^; r -
>i,i o fJ.ircelonu, oom na 
i.-nova. 

V iagem gnran t iH i em l i -Ims 
ív iOK pRíjlU-te» po.-- il» ; c• 

:i. ncconsoílaçoes pa1 a y -ag ; .res 
o I a ciatto dictincta, 1», j* o 1 \ mi o (](.' ni''Fa 

: nitani.-ütu ao |»a» 
íi s cla^cLi. Para pa^sajçorpo mii^ínfo: n i "oa, 

trata-.se com o-> aurenío \ t-ia-'. o 

* l » . l O B R I C C i » ! * l & C . 

3 0 - I T i a a Q u i n z e t J c 

v c i t i b r o - 3 0 
Km Santo-. A 1 O KIT A v C. 

— Hua Visoi.dk i<» liiattraiKO IJ 

nui- e orvmlA i 
A '.'Ul i <1 SI 

riit.'i a .t la quo 
d'. ,i ». ! a, 

í e OA 

Wilsons, Sens S C„limifeil 

Kiia do lio. m ,o n. I.< - s I': 

l í p i d a ç ã o d e m o v e i s 

O piopiictario (la C A S A T!ION"RT, refolvcndu nindai'do raino ilL 

i.pforin, vendu por prci.oB muito n du/iilos u lortimonto do moveis o •« 

deçuiias do scu estai clecinicuto rito ao 30 H 

Lanoso de S. Scnto, 8M-S. Paulo Cnsít tili;1! : Truvess;» ' lo Con imere i o , n ft 

t\ i i"Ir tri:/ raw U''sta cnpital, poin no cur'o pi>ri -.1 > do -iia fnnda 
f.io distribuiu A w fn pura a a iutp« nar.te romniA il» S»» COVfOU 

rorauiudo FHtipro • -ta caia uma .aiiada i. ;.*';.iiaiito numera» 
(•ao Ho bill von\iiia o respeitavol publico a vir habilitar- a iiaj 
»t^uinUs lot. i lui. : 

T . O T T Í R T / I N D A G A T H I A T , 

rro.i lmai •ialiidai de Sanlos r du Itio de Jan . iro île 
M A G D A L E N A , du Kantos . . ; 
N I L i ; , doK i i ilo Janeiro . . , 
C L Y D R do 3antos . . . . 
DA ITliß, do Rio il« Jsr.aira . . 1' 
TJJALIiJ-?, do Sautos . . . . .11 

C O N S E L H O S A O S F U S A N T E S O S C I G A R R O S E'rA P O U C O S ^ ^ I 

G O T T O S O ' 

pflEPAlAOO pfl-0 PHAP,»IACEUTICO 

11 LUIZ U. P INTO DE QUEIROZ 

U OEPO6IT0: 
? PHARMACIA DO CASTOR R.COCOMMYMO.SA, 

S. -ß. P A U 1 . 0 -

Quo quizerom ler certeza du empregar o verdadeiro 

A M ' S K B r 

II. v m ( |"e.id.'ininhoB bem fi'-aliadiiRi'el. i'.inl. s, - ^ « » » ( J a -

. I. Inn t. l'i.is ili' papel lie |n Im.'ira r|ii.ilnliid.- io-i la!-. i j 'J ' *f 1 ] ) f i rA 
in . rt,i)in*u>iiii !)T> tnuiaiKl". imiavta, n i;..»-.. \W-V.-v. J U [ y 
turn u n i " l am i Si- si. t:.) - A- iial.ivras Vrcoe.í t Â È Â ^ B B f f 
S. B 0. 6 . et KurquJ depaHa en France ci .i I [tranter 

;V'V, ; ',: F." 

.im sn'orii filado dourado; o, do outro lad". j1 á 
< - U.jii .!•) modelo annexo «orAa? (Ir |irrolns d.- |. M 
'prata e li ai) preto sobre fundo de ouro. — Kxlglr tain <• i f A 

P liem rs nomes do Invi ntor •• (Ins fahrie.intes T r a i t . n ^ 
0 GASTEN D'APGY a C -
1 Wim OS JULGAMENTOS OETIDOS COr'TRA OS FAt.EI"lOAiOREI 
I BIWXI-XI.AS : I' l/r Agosto rfi mi. — 1'MtlX •;'•(</. .V. rr«.fcn.lAÄSf; l'dr Mm 
I ./. IS\:I; /-, i/r Militi l/r IHM; Hl du Abi Hill INSh; HI, </. Jilliriro dr IHM 
B lilt. Mm nil. INIM: III ilr Fenrt-h o dr. IH'i'i : 1» itr !'"• >' ' O ••'' 1897-

^k-iy V K C ^ CFL Vàtêr 

E X T R A C Ç Ã O I K P A Í . I i i V n ' 

S c f e i b E Ü c , S t ã o s e t ' A . r î i b r o , 

(.' Ji'A KUE 1. OTFAllA DE SA < ) 
i a LO 

Irovo.'i.i roi O 
zrr o iiw sno 
ijiio não |iií.'l u: 
iH'S muri • i|iÍM,s 
'o, 4 do - a-f.-flltl 

Kj.inhrào —QiiftrUi-/eira, G de setembro proximo— Kvlraççîio 

O ;-roprjetario d 1 feliz a'/"no ia, charra a attunç;1o d"> üKpcita-
I \ol puliiicu paaiislano, para a (iKANDfcJ LOTEíí A D û NATAI», cujo 
I [ ri n:io maior é do 

1 4 g l . O O O K J O O $ O O O 0 
11. n*. o-tR ic i/. apelida j à vendra l.o iinno pai-ulo, il o : is n 
; f u r estie m o l h o devem ilar pi eforciu'ia [i;u'i ci'i'.iprr.s d. bill Otis, 

— i|iii: c dotado do uma jialpitauto nuiii''iav'áo~ a< ham-ie deaiití á á venda 

UXTIiACI/ÃU EM '.!:: DK ! EZE.VHKtJ—lXAIilAVKIi 

esperado do Kio da Piata, atiS o dia 13 do corrento, sahi.á d 
ii!i1íp| ensavrl dono l'a para u 
R Í G , B i i i h i a 

P E R N A S R J Ï Ï I C O , W 3 G C , 

S L I S B C Í I , C H E : ' ? 2 M R . J O 

fí S O U T Í ^ A N I 
Preço das passagens de 3a class o para i.úbó.i, li,;;»nj •. 

Para paaaauons o inala informaijSiu, d t r i j i i ' - j j á oço.r. 
PuuU, i a Mala i leal Iogloaa 

(» projecl 

um attentai 

projecto A I 

injiiKliça dd 

l ' into não I 

ton fiamiuej 

Não, aqui 

no, í o ion 

toimentosoi 

bem ile po i 

lõa ilu Imf l 

Naufiagoj 

das da i a 

esecração I 

corro-fio ila 

quando a « 

ta - m to l 

calar a vl 

prensa. 

' juem n l 

•luorn n ã J 

iirasil, i j i i l 
a» algema« 

'os, lia d f l 

expriitiit- ^ 

dado qno 31 

O Velho j 

*ani para d 

rins; as , J 

Para os i n l 

Excelso Pa 

Mmais peri 

seus dl 

Foi um 4 

eiacia—a ; 

''avia naqi 

ser compi 

Eo». grafl 

bro surgin 

Povo, sem 

de acena i 

» hípocria 

Formula tin ücutot A.-C. .hx-llitilKu.la Waiiiilia). 

C o r d i a l Z t e g e n e r a & o a r 
J\ ( j U / f J A - COCA - tCOíA 

S j PH OS PH A TO UB CA L 

Recebo en common d as do interior o dou vantajosa ootniniesão 
mot tende ab remeHüuM com pontaa l idado . 

B I I I Z A K I « BARLETTA 

K . 1 2 , P a r g o <So N . ( 2 5 S o P A M Î O 

C Ä Ä Ü A D A C O R R E I O I X K U ü a s £ 3 . J S E , J T 3 i 4 l 

Bambur-jg Sàáaa i í i i i ia i iL i ) O j i i i . i i î i ' i iS iv ! 

Strvl^o hciiiunal entro Hantm e Hainbitrir», e i - N I S M 1 . I I p 
•luuelro, Buhla e Liibiti 

S A H I D A 3 P A R A A E U R O P A 

r EU ITA S ] : , 
TU UCA ' , , . 
SA O t'AUr.O " j; , 

O paquete al la in ï i « paim-ti a 'hm 

O Nabão CurneiiO o minto rtiom 
mondado pela sua baretoxa. 

O sabão Cariieiiv) <ia magnifica 
alvura á roupa. 

O mb.ío Carneiro tira todas as 
noiloas. 

O sabão Carneiro r.ão cottini 
niater.as norivan i.oa tecidos. 

O «nbão Carneiro é de muita eco-
nomia. 
, O sabão Carneiro & considerado 
o melhor do mercado. 

O sabão Carneiro competo om 
ijualidado i om (jualiiuer marca ox-
trangeirn. 

O sabão Carneiro tem tido niagni-
fica acoeita^ao no mercado. 

O sabão Carneiro A oxeellento. 
baratíssimo, sem temer compoteaeia. 

O sabão Carneiro mereça » pre-
ferencia do publioo. 

OipUili} Srhucver Cupilly //•/••• 
.ahlni depois da indispensável de- sahirà depoi da iinl;.-; • 

niOra para | n ora p ir.I *» 
RIO DE JANEIRO, RIO UE .IAN BI RO. 

BAHIA, bAillA, 
UWBUB I } ' ) O I:OT.-."RD\' ' 

COPKNIIAOEN UAMB .<10 

P r e ç o d a p a s s a g o m d e 3* c l a s s a p i r a L isbó i 

r s , 1 5 0 S 0 Q 9 . 

Todos O? paquet03 da Companhia do oia*tr . io; I I n u i ' " ' 
niinadoi a luz electrica, posuuludo osploadidaj acconimo.laçïoi pl.» 1'"' 

eagoirosdo L'OLL« claajo. 
Pceço das passagens do .(• classo, para Lubfla, HOSdd ). 

IDA L. 2IÍ-I.Í-0 
IBA B VOLTA L. 17-1 WJ , 

Recebom-ae passageiros para a i ilhas doa Açò ru a k
l ' , „ 

Companhia venda passagena dlrontamonta para Pari», via ClterDan. 
aendo 03 profea d* 1» classe, Fr. áu.15.0 

t w paaaa«<as e mala Informaçõe», oom os ageotas : 

£ 3 . J o t m a t o n & O o m P -
1 - SPA DA QUITANDA, l i - I a anda 

MARCA RICüSTÄMA 

S . P A U L O 

S O U Z A C A R N E I R O * C . 

R u a d a B d a > V i a « a , 1 8 
B PAUX*0 


